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Organizações 
internacionais 

confirmam 
fome em Angola

Os dados da ONU não deixam dúvidas: há fome em Angola. O 
país encontra-se na 95.º posição, entre 119 países analisados. Nos 

últimos dois anos, cresceu em um milhão o número de pessoas 
a viver na miséria, enquanto o país teve mais dois milhões de 

habitantes. Apesar destes dados, o Presidente entende que “não 
existe fome em Angola”. O NG revela os últimos relatórios 

internacionais. Págs. 10 e 11

Embaixadas e bancos ofere-
cem bolsas para se estudar no 
estrangeiro, em alternativa à 
‘desistência’ do INAGBE. O NG 
revela algumas delas e antecipa 
as regras do programa anual do 
Governo que pretende enviar 
300 estudantes para as melhores 
universidades do mundo.
Págs. 14 e 15

A União Recreativo do 
Kilamba voltou a ganhar o 
principal prémio do Carnaval 
de Luanda. Como é habitual, 
o anúncio dos resultados aca-
bou em contestação. 
Págs. 20 e 21

Parteiras já reformadas aceita-
ram o desafio de serem volun-
tárias na ‘Lucrécia Paim’, em 
Luanda. E prometem ensinar 
as mais novas, entusiasmadas 
com as “melhores condições” da 
maternidade. Pág.7 

Adultos com crianças nas mesmas 
cadeias, sem medidas de protec-
ção, obrigadas a testemunhar e 
sem acesso a instituições de apoio, 
violação dos direitos das crianças 
em tribunais, fragilidade dos ser-
viços sociais e apenas um julgado 
de menores para todo o país são 
algumas das falhas apontadas pelo 
Ministério da Jutiça e dos Direitos 
Humanos. As conclusões resultam 
de um estudo em cinco províncias.
Págs. 2 e 3

Há bolsas 
alternativas

Kilamba bisa 
no Carnaval

De volta 
aos partos 

Justiça 
injusta 
para 
crianças

Ao contrário do que pensa o Presidente da República 
Com o INAGBE ‘fora de jogo’

Governo admite falhas no sistema
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Relatório mostra 
debilidades na 
justiça para crianças

Elaborado pelo Ministério da Justiça e dos Direitos Humanos

A existência de apenas 
um julgado de menor 
no país, a falta de 
centros de detenção para 
crianças estão entre os 
vários problemas que o 
sistema de justiça para 
crianças em Angola 
enfrenta. As conclusões 
são de um relatório do 
Ministério da Justiça e 
dos Direitos Humanos 
em colaboração com 
a Unicef. O próprio 
Ministério alerta para o 
perigo de haver crianças 
detidas ao lado de 
adultos.

Ministério da Jus-
tiça e dos Direitos 
Humanos reco-
nhece haver uma 
“insuficiência no 

sistema de justiça para as crian-
ças”. A conclusão está patente 
no relatório sobre o sistema de 
justiça para crianças, apresen-
tado em Fevereiro, em Luanda. 
O estudo foi elaborado entre 

O

l Teresa Fukiady Agosto de 2015 e Junho de 2016, 
mas só foi apresentado mais de 
dois anos depois.

“Embora o país tenha mani-
festado vontade de melhorar o 
bem-estar das crianças através 
da ratificação de tratados inter-
nacionais e da realização de 
várias iniciativas para fomen-
tar um sistema jurídico eficaz 
para as crianças, bem como 
melhores mecanismos jurídi-
cos e judiciais, Angola ainda 
enfrenta inúmeros desafios no 
cumprimento do dever de pro-
tecção à criança”, lê-se no docu-
mento, que, citando o Fundo das 

Nações Unidas para a Infância, 
Unicef, afirma que, “apesar de 
não houver dados estatísticos 
exactos, os actos de violência e 
as situações penosas que afec-
tam a criança ainda são consi-
derados alarmantes”.

Além de apontar alguns pon-
tos fortes, o relatório debruça-se 
também sobre os pontos fracos 
do sistema angolano de justiça 
juvenil, entre os quais a exclusão 
do regime especial de crianças 
com 16 e 17 anos. O estudo con-
sidera que a situação constitui 
uma “violação clara da Conven-
ção sobre os direitos da criança, 

da Constituição da República e 
da lei de protecção e desenvol-
vimento integral da criança e 
ainda tem graves consequên-
cias para o bem-estar e desen-
volvimento geral da criança”.

O estudo chama ainda a aten-
ção para o risco que as crianças 
correm ao serem detidas com 
adultos em estabelecimentos 
prisionais em “condições não 
especificas” e ainda que serão 
“tratadas como adultos em 
conflito com a lei, estigmatiza-
das e excluídas da sociedade, 
constituindo um obstáculo a 
sua reinserção social”. Outra 

questão levantada é a falta de 
acesso a instituições e servi-
ços para crianças, no caso con-
creto do Julgado de Menores, 
que existe apenas um no país, 
embora a lei indique a criação 
de um julgado de menores por 
cada província. A ausência de 
centros de detenção para crian-
ças separadas dos adultos, entre 
outras várias questões, é outra 
dificuldade apontada.

O documento, elaborado 
pelo Ministério da Justiça e dos 
Direitos Humanos e a Unicef, 
com apoio da União Europeia, 
avança ainda que a fragilidade 
dos serviços sociais e do apoio 
familiar e comunitário contri-
buem em larga escala para que 
as crianças se vejam em situa-
ção de conf lito com a lei ou 
sejam vítimas de crimes. “As 
instituições não são capazes 
de assegurar os direitos bási-
cos das crianças e, em especial, 
das crianças em conflito com 
a lei. O sistema jurídico repre-
senta um obstáculo significa-
tivo a promoção dos direitos 
das crianças, no sentido em 
que as que entram em con-
tacto com a lei correm o risco 
de elevado abusos, confronta-
das com estruturas mal equi-
padas para lidar com menores 
e têm menores dificuldades em 
aceder aos serviços jurídicos”, 
acrescenta. 
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Os residentes do bairro ‘Garcia’, na zona industrial 
da Vidrul, em Cacuaco, Luanda, recusam abandonar 
o local e serem transferidos para a Caop Velha. De 
acordo com a administração, existe a eminência do 
desabamento da chaminé da antiga cerâmica.

D
l Teresa Fukiady

Ainda segundo o relató-
rio, a justiça, para as crianças 
em Angola, sejam em conflito 
com a lei, vítimas/sobreviven-
tes ou testemunhas de crimes, 
ainda carece de desenvolvi-
mento e reestruturação. O 
estudo defende a necessidade 
de definir, “com maior preci-
são possível” as oportunidades 
que podem facilitar e os cons-
trangimentos que podem res-
tringir o acesso das crianças ao 
sistema jurídico e examinar a 
qualidade dos serviços presta-
dos para que o governo, suas 
entidades, a sociedade civil e 
a população possam posterior-
mente desenvolver estratégias 
adequadas e implementar planos 
de acção para assegurar a pro-
tecção e o bem-estar de todas 
as crianças no país. 

O próprio Ministério reco-
nhece que, entre os principais 
problemas que se colocam as 
crianças em contacto com sis-
tema jurídico, está a falta de 
registo de nascimento, a vio-
lência contra crianças, a exis-
tência de órfãos ou crianças 
separadas, ou vítimas de abuso 
ou ainda acusadas de feitiçaria 
e crianças sem lar. 

O relatório teve como objec-
tivo realizar o diagnóstico do 
sistema de administração da 
justiça formal e informal em 
Angola e de todos os serviços 
relacionados envolvidos no sis-
tema de justiça para crianças. 
O exercício cobriu cinco pro-
víncias: Luanda, Bié, Huíla, 
Malanje e Moxico. O horizonte 
temporal foi de 1996 até finais 
de 2014.

Desde Janeiro, o país já registou mais de 490 mil casos de malária e 486 mortes. 
Em relação aos anos anteriores, reduziu-se o número de mortes. Neste ano, o 
programa de combate a malária sofreu um corte de cerca de 70 por cento no 
Orçamento Geral do Estado. 

Mortes por 
malária em queda

Em menos de três meses, mais de 490 mil casos registados 

esde o início do 
ano, a malária 
matou 486 pes-
soas, num total 
de 490.354 casos 

notificados. Os dados constam do 
relatório diário da Comissão Inter-
ministerial de Combate às Ende-
mias do Ministério da Saúde, da 
passada segunda-feira que a Lusa 
teve acesso. Uíge lidera a lista de 
casos com mais de 20 mil casos e 
52 mortes.

Apesar de estar apenas no 
início do ano, houve uma redu-
ção brusca do número de mortes, 
comparado com os anos ante-
riores. Neste ano, a média diária 

a principal causa de morte, é tam-
bém o maior motivo de interna-
mentos hospitalares e de abstenção 
escolar e laboral. Angola integra, 
desde o ano passado, o projecto 
‘Eliminação Oito’ (E8) que prevê 
a eliminação da doença em oito 
países da SADC, Namíbia, Bots-
wana, África do Sul, Zâmbia, Zim-
bábue, Suazilândia e Moçambique. 
O projecto tem como estratégia a 
melhoria no acesso aos serviços de 
saúde, a identificação e gestão de 
casos de malária nas zonas fron-
teiriças, a testagem e tratamento 
adequado da doença, através da 
criação de novas unidades sani-
tárias de referência ou específi-
cas. Angola faz parte dos países 
de segunda linha, juntamente com 
a Zâmbia, Zimbábue e Moçambi-
que, que têm até 2030 para pro-
clamar a eliminação da malária.

tem sido de oito mortes devido à 
doença. No ano passado, o Pro-
grama Nacional de Luta contra 
a Malária (PNLM) registou 4,4 
milhões de casos, dos quais 9.599 
resultaram em óbitos. Em 2017, 
foram notificados mais de três 
milhões de casos que resultaram 
em mais de 11 mil óbitos.

No Orçamento Geral do Estado 
de 2019, o Governo cortou, em 
quase 70 por cento, as verbas alo-
cadas para o combate à malária. 
Foram previstos apenas 2,3 mil 
milhões de kwanzas, números 
abaixo dos 7,7 mil milhões orça-
mentados para 2018. O Programa 
de Desenvolvimento Nacional 
(PDN 2018-2022) prevê reduzir 
para 10 por cento, a taxa de mor-
talidade por malária até 2022, con-
tra os actuais 15 por cento.

A malária, além de constituir 

Em 2018,  
foram registadas 

9.599 óbitos.

Francisco Queiroz,, ministro da Justiça e dos Direitos Humanos
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Cronicontando
(re)flexões leigas

Soberano Kanyanga
Escritor

Para mim, nunca será inoportuno 
recapitular. Quando ainda garoto, 
a entrar para a puberdade, ouvia 
falar da célebre ‘Escola Superior 
do Partido’, também conhecida 
como ‘Universidade do Katam-
bor’. Era famosa por bons e maus 
motivos. Uns atestavam que "os 
quadros do Glorioso eram tão 
experientes e competentes que 
só precisavam de uma espécie de 
'agregação académica', outorgada 
depois de uma curta passagem 
pela Escola do Partido".

Outros, os que me pareciam 
mais comprometidos com o saber 
académico, argumentavam que "de 
lá saiam 'doutores de fato' que nem 
sequer (?) sabiam ‘noves fora’”.

Com ou sem razão, a escola 
inexiste hoje, pelo menos na sua 
anterior concepção e vocação de 
formar "técnicos superiores parti-
dários em ciências sociais".

Aqui, ao lado, o partido ‘homó-
logo’ fundado por Handimba, 
Nujoma e parceiros, em 1960, 
conserva a sua. E foi adentrando 
o pátio da referida instituição que 
tomei as seguintes notas:

Ovamboland é terra dos três 
presidentes do país, que somam 
90, 84 e 77 anos respectivamente, 
sendo eles Samuel Nujoma, Lucas 
Pohamba e Hage Geingob.

O país, cujo lema é ‘Igual-
dade, Liberdade e Justiça’, tem 
como hino nacional ‘Namíbia 

terra dos bravos’. E os murais da 
escola contam a história desse 
povo bravo, formado por várias 
etnias, sendo das mais represen-
tativa os Owambo que possuem 
mais ou menos 700 mil falantes, 
entre o Sul de Angola e Norte 
da Namíbia (terra dos Khoisan, 
Damara e Namaqua).

O país, independente desde 
21 de Março de 1990, tem de 
extensão territorial 8.254.18 
quilómetros quadrados e uma 
população estimada em (ape-
nas) 2.500.000 habitantes, 
sendo 2,2 habitantes por qui-
lómetro quadrado, com um 
Índice de Desenvolvimento 
Humano médio.

Fundada em 1890, Whin-
doek, sua capital, possui perto 
de 230 mil habitantes, distri-
buídos em 645 quilómetros 
quadrados, tendo, portanto, 
uma densidade de 357 habitan-
tes por quilómetro quadrado.

Ao menos estivessem lá os 
murais (na Escola do Katam-
bor), ajudando turistas e curio-
sos a conhecerem um pouco da 
História do Glorioso ou mesmo 
ensinar a trajectória política e 
militar do MPLA – movimento 
– partido aos inúmeros mili-
tantes de última carruagem que 
pouco ou não sabem sobre o 
partido que ‘representam’ em 
várias esferas do país.

Comparando 
e partilhando

ngola lança 
hoje, quinta-
-feira, o pri-
meiro atlas de 
répteis e anfí-

bios, congregando 395 animais 
identificados, desde o século 
XIX, um projecto de investi-
gadores portugueses e norte-
-americanos, iniciado em 2013.

O biólogo português e 
coordenador do projecto, Luís 
Ceríaco, explicou, em declara-
ções à Lusa, que o atlas foi ela-
borado com a colaboração do 
Instituto Nacional da Biodiver-
sidade e Áreas de Conservação 
do Ministério do Ambiente 
(INBAC).

Segundo o especialista, o 
atlas, de mais de 500 páginas 

e com dados publicados desde 
do século XIX até agora, surge 
da "necessidade do conheci-
mento desses animais”, consi-
derando ser “uma ferramenta 
fundamental para a sua biodi-
versidade".

"Ou seja, neste momento, 
Angola tem neste atlas uma fer-
ramenta que lhe permite saber 
quantas espécies de anfíbios e 
répteis existem no país e onde é 
que elas se distribuem", adiantou.

O também curador de répteis 
e anfíbios do Museu Nacional 
de História Natural e da Ciên-
cia de Lisboa sublinhou que o 
atlas, que reúne 117 anfíbios e 
278 répteis, terá "relevância con-
siderável não só para Angola, 
mas também para a região".

Angola lança o 
primeiro atlas com 
répteis e anfíbios 

Iniciativa de investigadores portugueses e norte-americanos

A

O atlas, que reúne 117 anfíbios e 278 répteis, terá relevância considerável não só para Angola, mas também para a região.

Luís Ceríaco acrescentou 
que o atlas é uma "ferramenta 
importante para estudantes, 
investigadores, organizações 
não-governamentais e Governo 
para que possam saber da diver-
sidade que existe, a partir daí 
planear novas investigações".

"Localizar zonas pouco 
exploradas, com registos muito 
fracos, mas também pegar nes-
ses dados para planear áreas e 
acções de conservação", sus-
tentou.

O projecto, de autoria dos 
investigadores portugueses Luís 
Ceríaco e Mariana Marques e 
dos norte-americanos Aaron 
Bauer e David Blackburn, foi 
publicado pela California Aca-
demy of Sciences.





Angola surge englobado entre os países onde mais cresce o consumo e o tráfido de droga. Os alertas das Naçoes Unidas indicam que os 
países africanos são, cada vez, mais ‘corredores’ para o trafico. 

Consumo e tráfico de droga 
aumentam em África

Estudo alerta para o continente servir de ‘ponte’

frica continua 
uma das prin-
cipais regiões 
de trânsito de 
cocaína e está a 

crescer como mercado de estu-
pefacientes, revela um relatório 
das Nações Unidas, que alerta 
para o aumento “preocupante” 
do tráfico de opioides sintéti-
cos na região.
De acordo com o relatório anual 
do Conselho Internacional 
de Controlo de Estupefacien-
tes (ICNB, na sigla em inglês), 
das Nações Unidas, apresen-
tado em Viena, Áustria, o con-
tinente africano está a ser cada 
vez mais usado como região 
de trânsito para o tráfico de 
cocaína. “Enquanto a África 
central e ocidental eram ante-
riormente as principais áreas 
para o tráfico de cocaína, em 
2016, a sub-região do Norte 
de África concentrou 69 por 
cento de todas as apreensões 
de cocaína, com as quantida-
des apreendidas a duplicarem 
em relação ao ano anterior”, 
adianta o relatório.
O documento indica ainda que 
o continente, uma das princi-
pais regiões de trânsito para o 
tráfico, está também a crescer 
como mercado para várias dro-
gas, sobretudo cocaína, heroína 
e canábis.
A canábis mantém-se a droga 
mais consumida pelos africanos, 
mas estudos de alguns países 
revelam um aumento no con-
sumo de outros estupefacientes.
O ICNB alerta ainda para o 
“crescente” e “preocupante” 
aumento do consumo e tráfico 
de opioides sintéticos, particu-

Á

larmente o tramadol, em algu-
mas regiões africanas.
As regiões da África central, 
ocidental e do Norte represen-
taram 87 por cento dos opioi-
des farmacêuticos apreendidos 
em todo o mundo, na sua quase 
totalidade apreensões de trama-
dol, adianta o estudo, citando 
dados de 2018 do Escritório das 
Nações Unidas para as Drogas 
e o Crime (UNODC, na sigla 
em inglês).
Entre os países lusófonos, 
Moçambique é citado, no docu-

mento, como um dos países de 
trânsito ou destino de precur-
sores de droga, produtos quí-
micos utilizados na produção 
de estupefacientes e substân-
cias psicotrópicas.
O relatório cita ainda as auto-
ridades portuguesas, que con-
sideram que Moçambique pode 
ter-se tornado num novo ponto 
de trânsito para a entrada de 
heroína em Portugal.
Cabo Verde é destacado pelo 
trabalho realizado na identi-
ficação do uso de drogas entre 
a população escolar e pelo 
reforço da capacidade de com-
bate ao tráfico de droga com a 
entrega ao país pelo comando 
militar norte-americano para 
África (AFRICOM) de 12 bar-
cos patrulha.
A nível mundial, o relatório 
do INCB alerta para a insufi-
ciente regulação dos programas 
de canábis para uso medicinal, 
considerando que podem levar 
ao aumento do uso desta droga 
para fins recreativos, e pede 
mais apoio para o Afeganis-
tão, onde, em 2017, se regista-
ram aumentos significativos 
na produção de ópio.
O INCB (International Narco-
tics Control Board) é um órgão 
independente composto por 13 
membros, eleitos pelo Conselho 
Económico e Social das Nações 
Unidas (ECOSOC).
Três dos elementos são propos-
tos pela Organização Mundial 
de Saúde (OMS) e os restantes 
10 são seleccionados a partir de 
uma lista de técnicos apresen-
tada pelos Estados-membros. 

LusaO INCB é um órgão independente composto por 13 membros eleito pelo ECOSOC.

As regiões da África 
central, ocidental e do 
Norte representaram 

87 por cento dos 
opioides 

farmacêuticos 
apreendidos em todo 

o mundo.

A canábis mantém-se 
a droga mais 

consumida pelos 
africanos, mas estudos 

de alguns países 
revelam um aumento 
no consumo de outros 

estupefacientes.

Fo
to

s 
D.

R.

SOCIEDADE6 Quinta-feira 7 de Março 2019



a maternidade 
‘Lucrécia Paim’, 
em Luanda, há 
um grupo de par-
teiras que traba-

lham de forma voluntaria e que 
contribuem para a reestruturação 
das salas de partos. As especialistas 
eram funcionárias da maternidade 
com mais de 30 anos de serviço. 
Atingida a idade da reforma, por 
obrigação da lei, foram dispensa-
das. Depois da nomeação da actual 
direcção, os responsáveis entende-
ram convidá-las para se juntarem às 
novas parteiras, recém-formadas, 
e passarem as suas experiências. 

Neste grupo, encontra-se a par-
teira que participou na equipa que 
ajudou a nascer, por duas vezes, 
os filhos da antiga primeira-
-dama, Ana Paula dos Santos. 
Um dos partos foi realizado 
na maternidade e outro na 
clínica Sagrada Esperança. 

A enfermeira Rita Marques 
Jacinto, especialista em partos, tra-
balhou na maternidade durante 39 
anos. Foi, como manda a lei, para 
a reforma depois dos longos anos 
de serviço. Por “amor à profissão”, 
continua a exercer a função, mas, 
como voluntária. 

Recorda que, no tempo em 
que estava no activo, o exercício 
das suas funções era “péssimo”, 
devido à falta de condições, con-
tra as existentes actualmente, 
que “permitem salvar os recém-
-nascidos sem grandes esforços”. 
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Os partos, 
actualmente, têm 

sido realizados com 
maior segurança e 
não com os riscos 

que se corriam 
anteriormente.

Os dois partos que a 
marcaram foram os 

dos filhos de Ana 
Paula dos Santos: 

Danilo, na 
Maternidade 

‘Lucrécia Paim’, e 
Joseana, na Clínica 
Sagrada Esperança. 

Antigas funcionárias da maternidade ‘Lucrécia Paim’ regressam em regime de voluntariado. Aceitaram o convite da actual 
direcção. Querem ajudar as mais novas e provar que existe amor à profissão. Garantem que encontraram melhores condições 
hospitalares, do que quando trabalhavam a tempo inteiro.

Depois da reforma, o 
regresso à maternidade

Parteiras aceitam o desafio de serem voluntárias

tas parturientes, que lhe apresen-
tam os filhos já com mais de 25 
anos. “Sinto uma grande alegria 
quando isso acontece, as outras pes-
soas deslocam-se mesmo à mater-
nidade para apresentar os filhos”. 

Por isso, olha para a profis-
são como “gratificante quando o 
parto corre bem, todos celebra-
mos por ajudar a trazer ao mundo 
uma criança, ver a alegria nos ros-
tos das mães ou dos familiares”.

Na maternidade, o grupo, 
constituído por mulheres acima 
dos 50 anos, cumpre diversos tur-
nos diários.

Delfina Belem, parteira

Rita Marques Jacinto, 
parteira

As especialistas eram funcionárias 
da maternidade com mais de 30 
anos de serviço.

Os partos, actualmente, têm sido 
realizados com maior segurança e 
“não com os riscos que se corriam 
anteriormente”. Quanto à interac-
ção com as novas parteiras, con-
sidera ser “boa”, por o serviço de 
saúde exigir humanismo e busca 
constante pelo conhecimento.

Dos muitos partos realiza-
dos, em 39 anos, há um que 
continua a marcar a sua vida: 
o de uma jovem de 17 anos, 
que ficou grávida por causa de 

uma violação sexual. Ao aperce-
ber-se que o crime resultou numa 
gravidez, a jovem fugiu da casa dos 
pais, indo viver com uma prima, 
escondendo a sua situação. No dia 
do parto, teve dores na rua, tendo-
-se deslocado sozinha à materni-
dade ‘Lucrécia Paim’. Depois de 
ter a criança, “não aceitou levar o 
bebé”. Rita Marques Jacinto teve 
de fazer um trabalho de aconse-
lhamento psicológico até a con-
vencer a aceitar a criança. “Mesmo 
assim, não aceitava a criança”, lem-
bra. Depois de um longo período 

de ‘negociações’ com a família e da 
ajuda parteira, aceitou a criança, 
com uma condição: que se cha-
masse Rita. 

A especialista, que já ajudou 
no parto das suas filhas, considera 
ser “difícil fazer parto a familia-
res, sobretudo quando se trata de 
filhas”. “Elas sentem medo e não 
ficam à vontade, pelo que preferi-
mos chamar as colegas”, justifica.

Delfina Belém, ao longo de 35 
anos de profissão, recorda os dois 
partos que a marcaram: foram o 
dos filhos de Ana Paula dos San-
tos, Danilo, na maternidade ‘Lucré-
cia Paim’, e de Joseana, na clínica 
Sagrada Esperança. A especialista 
integrou as duas equipas, pelo que 
os dois partos estão gravados na 
sua memória.

A parteira recorda-se que, no 
nascimento de Danilo, os servi-
ços de saúde estavam em greve. 
Dias antes, a equipa, constituída 
por oito pessoas, foi seleccionada, 
com as especialistas escolhidas ‘a 
dedo’ e preparadas para cumpri-
rem o desejo da gestante, que sem-
pre quis ter os filhos em Angola.

Delfina Belém passou à reforma 
e foi agora convidada a regres-
sar como voluntária, pela actual 
direcção da maternidade. A ideia é 
passar o testemunho às novas par-
teiras e também contribuir para a 
reestruturação das salas.

Por sua vez, Efigénia Manuel 
não encontra comparação entre o 
período em que estavam no activo 
ao actual, por reconhecer melho-
rias nas condições de trabalho. 
Durante 35 anos, não teve um 
parto a tivesse marcado. Con-
sidera que todos lhe marca-
ram e quando passa pelas 
ruas é reconhecida por mui-
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Respeitar os direitos da mulher 
A Constituição, no artigo 23.º, con-
sagra o ‘Princípio da igualdade’, 
sublinhando que “ninguém pode 
ser prejudicado, privilegiado, pri-
vado de qualquer direito ou isento 
de qualquer dever em razão da sua 
ascendência, sexo, raça, etnia, cor, 
deficiência, língua, local de nasci-
mento, religião, convicções políti-
cas, ideológicas ou filosóficas, grau 
de instrução, condição económica 
ou social ou profissão”. 

Gazeta Solidário

dade de tratamento e a não-dis-
criminação no trabalho”. Na lista 
de garantias, constam: o acesso a 
qualquer emprego, profissão ou 
posto de trabalho; a igualdade de 
oportunidades de tratamento no 
acesso às acções de formação e 
de aperfeiçoamento profissional, 
assim como o direito a que sejam 
comuns para os dois géneros as 
categorias e os critérios de classi-
ficação e de promoção.

A LGT prevê igualmente salá-
rio igual para trabalho igual ou de 
valor igual, além de condenar qual-
quer outra discriminação, directa 
ou indirecta, fundada no género. 

Em véspera de mais um Dia 
Internacional da Mulher, é um 
dever de cidadania que a socie-
dade se esforce em respeitar e pôr 
em prática as normas acima (e não 
só) referidas.  

No artigo 35.º, sobre família, 
casamento e filiação, o ponto três 
refere que “o homem e a mulher 
são iguais no seio da família, da 
sociedade e do Estado, gozando 
dos mesmos direitos e cabendo-
-lhes os mesmos deveres”.

A Lei Geral do Trabalho 
(LGT), através do ponto um do 
Artigo 242.º, refere que é “garan-
tido à mulher trabalhadora, por 
referência ao homem, a igual-

A perder a audição 
Fernando José de Oliveira, de 
19 anos, sofre de otite externa, 
uma inflamação do canal audi-
tivo que lhe está a causar perda 
parcial da audição desde os 10 
anos. O jovem nunca foi con-
sultado por um otorrinolaringo-
logista, segundo conta, por falta 
de conhecimento. Otio, Faus-
tino Sebastião, com quem vive 
em Viana, há sensivelmente seis 
anos, não tem condições finan-
ceiras. Estudante da 11.ª classe, 
Fernando Oliveira receia desis-
tir do curso de Mecânica por 
causa problema de saúde. Soli-
cita apoio. 

Contactos: 
934 34 42 51 / 924 18 15 12 
Fernando José de Oliveira

g o v e r n o  d o 
Zaire recebeu 
recentemente 
oito residên-
cias do projecto 

habitacional ‘Bairro da Juven-
tude, em Mbanza Kongo, que 
tinham sido entregues supos-
tamente a igual número de 
jovens, em 2016, que continua-
vam “desocupadas”. 
No projecto habitacional, 
projectado em 2012, foram 
construídas 100 casas sociais 
destinadas à juventude, com 
base no programa habitacio-
nal do Ministério da Juven-
tude e Desportos.
O chefe do departamento pro-
vincial da Cultura, Turismo, 
Juventude e Desportos, Antó-
nio Lopes Lino, explicou que 
os beneficiários se revelaram 

“desinteressados” em ocupar 
os imóveis, daí a decisão da 
“desapropriação”. De acordo 
com o responsável, outras casas 
“inacabadas” deste projecto, 
mas que foram também dis-
tribuídas a alguns jovens que 
se comprometiam em con-
cluí-las, também poderão ter 
o mesmo destino.
“Muitas casas foram prati-
camente abandonadas pelos 
proprietários e que agora se 
encontram cobertas de capim 
e lixo no arredor, servindo de 
esconderijos de grupos de mar-
ginais”, sublinhou. 
Após a desapropriação, o diri-
gente alertou que as residên-
cias serão atribuídas a outras 
famílias necessitadas, mas sem 
definir os critérios que serão 
utilizados nesta nova concessão.

s  d a d o s  d o 
Censo de 2014 
estimam que 
Malanje tem 
aproximada-
mente, 855.888 

habitantes, deste número ape-
nas 20 por cento tem acesso ao 
abastecimento de água potá-
vel admitiu, o presidente do 
Conselho de Administração 
da Empresa de Água e Sanea-
mento (EASM), Carlos João. 

O responsável realçou que 

os projectos em curso vão per-
mitir o aumento da capaci-
dade do sistema, passando dos 
13.400 metros cúbicos por dia 
para 28.400, com a conclusão, 
em 2020, do sistema de capta-
ção e distribuição em constru-
ção a partir do rio Kuije, em 
Cambondo. 

Os projectos, que começa-
ram a ser implementados em 
2018, estão orçados em mais de 
31 milhões de dólares norte-
-americanos.

Zaire 

Governo recebe 
casas da juventude

Malanje

Apenas um terço 
tem acesso à água 

O

O
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s autoridades sani-
tárias arrancaram, 
desde o início do 
mês, com uma 
c a mpa n ha de 

intensificação da vacinação de 
rotina, em Luanda, para a imu-
nização de 75 mil crianças ainda 
por vacinar contra vários tipos 
de doença.

A campanha vai decorrer em 
Viana, Belas, Talatona, Cazenga, 
Cacuaco, Kilamba Kiaxi e Luanda, 
e nos distritos urbanos da Maianga 
e do Sambizanga.

As crianças vão ser vacina-
das com a terceira dose de pen-
tavalente e com a segunda contra 
o sarampo, estando incluídas, 
além dos menores, mulheres em 
idade fértil para a vacinação con-
tra o tétano.

elo menos,  126 
pacientes internados 
no hospital pediá-
trico do Sumbe, no 
Kwanza-Sul, foram 

transferidos ontem, de emergên-
cia, para o hospital ‘17 de Setem-
bro’, em consequência da chuva 
que caiu na noite de terça-feira.
Todos os compartimentos de 
serviço da unidade hospitalar, 
desde o bloco operatório, salas de 

Para vacinar mais de 75 mil crianças

Campanha até Maio
Hospital Pediátrico do Sumbe inundado 

Chuva força transferência 
de pacientes

A campanha vai decorrer até 
30 de Maio em três fases, a pri-
meira de 1 a 6 deste mês, a segunda 
de 1 a 6 de Abril e a terceira de 
6 a 10 de Maio, visando atingir 
90 por cento do grupo alvo nos 
municípios prioritários.

radiologia, hemoterapia e de Tac, 
segundo a Angop, até ontem, esta-
vam  completamente inundados.
Para além dos doentes, internados 
com malária, doenças diarreicas, 
respiratórias e anemia, foram tam-
bém transferidos meios de apoio, 
como camas, aparelhos de raio X, 
microscópicos, secretárias, cadei-
ras, entre outros.

No hospital ‘17 de Setembro’, 
situado também no Sumbe, as 
crianças transferidas foram colo-
cadas em salas improvisadas.
Construído em 2005, o Hospital 
Pediátrico do Sumbe funciona 
com 11 médicos e 91 enfermei-
ros. Esta é a terceira vez que a 
unidade hospitalar regista situa-
ção do género.

A P
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Além de equipas fixas em uni-
dades públicas e privadas, equipas 
móveis vão estar em creches, igre-
jas, mercados e escolas, contando 
com a colaboração dos bombeiros, 
Polícia Nacional, Forças Armadas 
Angolanas e estudantes.
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João Lourenço 
garante que 
“não há fome 
em Angola”

Relatórios internacionais desmentem percepções do Presidente da República

Em entrevista à estação pública portuguesa, o Presidente da 
República admitiu “haver malnutrição e pobreza”, mas rejeitou 
que haja fome em Angola. No entanto, dados internacionais dão 
outra imagem de Angola.

p r e t e x t o  d a 
entrevista estava 
desenhado: a 
v isita do pre-
sidente portu-

guês, Marcelo Rebelo de Sousa, 
a Angola. Tal como o presidente 

O
l Emídio Fernando português optou por dar uma 

entrevista à TPA e a três jor-
nais nacionais, João Lourenço 
escolheu apenas a RTP, o canal 
público português. E foi aqui 
que garantiu “não haver fome 
em Angola”. No entanto, o Presi-
dente reconhece a pobreza como 
um “problema do continente 
e do nosso país” e que Angola 

ção, há sempre alguma, mas – 
comparativamente aos anos de 
conflito – houve uma evolução 
bastante significativa. É evi-
dente que a pobreza não é só a 
falta de alimentos. A pobreza 
tem que ver com as condições 
de habitação da população, o 
acesso à escola, o acesso à água 
potável. Em termos de fome, por 
exemplo, não se pode dizer que 
exista fome em Angola”. 

No entanto, as convicções de 
João Lourenço chocam com os 
números da fome em Angola, de 
acordo com os relatórios inter-
nacionais (ver caixa) 

O Presidente da República 
garante que tem feito uma luta 
“gradual para a redução desses 
mesmos índices de pobreza”, 
culpando “os longos anos do 
conf lito armado” pela actual 
situação social angolana. “Não 
havia circulação e os campos 
estavam minados. Nos últi-
mos anos, foi feito um esforço 
muito grande no sentido, em 
primeiro lugar, da desmina-
gem dos campos e da abertura 
de vias. Existe circulação por 
terra. Hoje, a oferta de bens 
alimentares produzidos local-
mente já é bastante significa-
tiva”, afirmou João Lourenço. O 
Presidente da República garante 
ainda que “têm vindo a ser fei-
tos grandes investimentos no 
sentido de satisfazer o maior 
número possível de cidadãos 
com acesso à água potável, 
energia e habitação”.

Mais fome e mais pobreza
Pelo menos, três em cada 10 ango-
lanos passam fome. A conclusão 
é do relatório ‘Estado da Segu-
rança Alimentar e Nutrição no 
Mundo 2018 (SOFI)’ da Organi-
zação das Nações Unidas para 
a Alimentação e Agricultura 
(FAO), divulgado em Setembro. 
Em Angola, 23,9 por cento da 
população passa fome, o que equi-
vale a que 6,9 milhões de angola-

nos não tenham acesso mínimo 
a alimentos. Dados do Instituto 
Nacional de Estática (INE) esti-
mam que a população é de mais 
de 29 milhões de habitantes. 
No relatório, a FAO refere que 
cerca de 821 milhões de pessoas, 
cerca de uma em cada nove no 
mundo, passaram fome em 2017, 
um aumento de 17 milhões em 
relação ao ano anterior.

Por outro lado, no Índice de Fome 
Global (Global Hunger Index - 
GHI), Angola ocupa 95.º lugar 
entre 119 países qualificados. 
Angola está entre os países em 
que a fome é considerada grave. 
Entre os 52 países com as taxas 
mais preocupantes no Índice Glo-
bal da Fome 2018, estão Moçam-
bique, Angola e Guiné-Bissau. 
Sendo Angola o segundo país 
africano de Língua Oficial Por-
tuguesa pior classificada, onde a 
população mais sofre por causa da 

fome. O relatório inclui Moçambi-
que e Guiné-Bissau, como países 
dos PALOP que também registam 
altos índices de fome. Moçam-
bique é o pior classificado. No 
total, o índice apresenta dados 
de 119 países.   

FOME MATA QUASE 3.500 
CRIANÇAS
Um total de 3.495 crianças morreu, 
no ano passado, por desnutrição, 
de acordo com os dados da Direc-
ção Nacional de Saúde Pública 

(DNSP), a que o NG teve acesso 
recentemente. Os dados mostram 
ainda que, no ano passado, foram 
atendidas mais de 148 mil crian-
ças menores de cinco anos com 
desnutrição aguda severa sem 
complicações no Programa de 
Atendimento em Ambulatório. 
Destas, 1.551 morreram, 93.840 
tiveram alta e 32.060 abando-
naram o tratamento. Em 2017, 
neste programa, foram admitidos 
266.400, destas tiveram alta como 
curados 34.131 e 91.024 abando-

tem pobres  “como 
em mu itas  pa r tes 
do mundo”. Apesar 
disso, João Lourenço 
fez questão de traçar 
linhas de separa-
ção entre pobreza, 
fome e malnutri-
ção: “Pode haver 
alguma malnutri-

João Lourenço, 
Presidente da 
República
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O PRS contrariou esta semana, no Huambo, a 
amnistia dos crimes económicos, defendida 
pela Unita, alegando que tal proposta contradiz 
os objectivos de combate aos actos que 
comprometem o desenvolvimento do país e a 
melhoria das condições de vida dos cidadãos.

Na entrevista à RTP, fora 
das questões sociais, João Lou-
renço garantiu que vai concor-
rer às próximas eleições. “Em 
princípio, se até lá estiver de 
boa saúde, com certeza que vou 
concorrer”, revelou. 

As relações entre Portugal e 
Angola mereceram uma espe-
cial atenção, com João Lourenço 
a assegurar que “as relações 
estão no pico da montanha, lá 
bem acima”, mas que ainda há 
o “dever de continuar a traba-
lhar no sentido, não diria man-

ter este nível, mas, se possível, 
subir ainda mais”.

O assunto luta contra a cor-
rupção voltou a estar em des-
taque na entrevista de João 
Lourenço, com o Presidente a 
admitir que sabia da corrup-
ção antes de ser eleito: “É pre-
ciso que se diga que não sou 
alguém vindo de outro país, de 
outro planeta, de outro partido 
político. Sou parte do sistema. 
Cresci dentro do MPLA e, muito 
antes de vir parar à Presidência 
da República, acompanhei tudo 

o que foi sendo feito de bom e 
de mau pelo meu próprio par-
tido. Não foi uma surpresa. A 
única diferença é que, posto cá, 
acabei por ter oportunidade de 
ter a dimensão real do quanto 
a corrupção em Angola repre-
sentava”.  João Lourenço asse-
gurou não recear o combate que 
tem feito, que tem tido “muita 
coragem” e que essa política é 
para ser seguida, “sejam quais 
forem as dificuldades e as amea-
ças que possamos encontrar 
pelo caminho”.

naram o tratamento.
Pelo menos, 38 em cada 100 crian-
ças angolanas sofrem de malnu-
trição crónica e outras 15 em cada 
100, de malnutrição severa. Os 
dados são do último Inquérito de 
Indicadores Múltiplos de Saúde 
2015-2016. A taxa de desnutrição 
crónica é de 38 por cento, quase 
o dobro do padrão estabelecido 
pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS), que é de menos de 
20 por cento. Angola é o terceiro 
país da SADC com mais casos de 

desnutrição crónica. 

MAIS POBRES
Dos cerca de 30 milhões de habi-
tantes que residem em Angola, 48 
por cento vive na pobreza mul-
tidimensional, segundo indica-
dores de linha de base sobre os 
Objectivos de Desenvolvimento 
Sustentável, publicados pelo Insti-
tuto Nacional de Estatística (INE).
De acordo com o relatório de 2017 
sobre as Perspectivas da Pobreza 
na África subsariana, do Grupo 

Banco Mundial, actualmente, 30,3 
por cento dos angolanos vivem 
com menos de 1,90 dólares por 
dia, estimativa que deverá man-
ter-se até 2020. Segundo o INE, 
Angola tem actualmente perto 
de 30 milhões de habitantes, o 
que significa que pouco mais de 
8,8 milhões vivem na pobreza 
extrema, “número que deverá 
aumentar para 8,9 milhões até 
2020”.

Por Teresa Fukiady
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Governo colo-
cas-se ao lado do 
actual presidente 
da Venezuela, 
Nicolás Maduro, 

não reconhecendo a legitimidade 
de Juan Guaidó, como líder que 
se auto-proclamou. A posição 
de Angola foi clarificada pelo 
ministro das Relações Exteriores, 
Manuel Augusto: “Obviamente 
que o Estado angolano não tem 
razões para deixar de reconhecer 
o Governo da Venezuela. É um 
governo legítimo e eleito e é com 
ele que temos relações diplomá-
ticas. No que diz respeito à crise 
na Venezuela, Angola pugna pelo 
diálogo e parece que esta posi-
ção é a que vai prevalecer. Com 
as últimas informações, com 
os últimos sinais, tudo indica 
que não há outra saída senão o 
diálogo”. 

Para Manuel Augusto, o 
apelo ao diálogo é a “voca-
ção” de Angola, “princípio” 
pelo qual Luanda conta com 
uma embaixada venezuelana 
e Caracas com um consulado 
angolano.”Continuamos a ter 
aqui uma embaixada da Vene-
zuela, devidamente representada, 
temos um consulado na Vene-
zuela, devidamente represen-
tado, e estamos desejosos que o 

povo venezuelano, em primeira 
instância, possa encontrar os 
caminhos, através da negocia-
ção, para resolverem este pro-
blema”, afirmou.

O ministro apelou ainda à 
comunidade internacional para 
que mantenha “um papel posi-
tivo”, apoiando o diálogo e na 
procura de soluções “que não tra-
gam outros campos de batalha”.

Sobre a crise venezuelana, 
a União Africana (UA), de que 
Angola faz parte, defende tam-
bém o diálogo entre as partes para 
que se possa resolver a situação.

Em relação à “pequena comu-
nidade angolana” residente na 
Venezuela, entre funcionários 
do Governo e alguns estudan-
tes, Manuel Augusto disse não 
haver conhecimento de qual-
quer incidente.

Juan Guaidó, presidente da 
Assembleia Nacional da Vene-
zuela, controlada pela oposição ao 
presidente Nicolás Maduro, auto-
proclamou-se presidente interino 
a 23 de Janeiro evocando a Cons-
tituição. Foi reconhecido como 
presidente interino e é apoiado 
por meia centena de países, mas 
Maduro, que tem entre os seus 
aliados a Rússia, denunciou uma 
tentativa de golpe de Estado 
fomentada pelos Estados Unidos.

Crise na Venezuela

Angola ao lado de Maduro
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Espanha acelera 
investigação a 
angolanos

Compra de armas e material de polícia à Defex

Justiça espanhola avança com processos contra 
Armando da Cruz Neto, Ambrósio de Lemos e 
Demóstenes Chilingutila, por alegadamente estarem 
envolvidos em negócios suspeitos de compra de 
armas. A investigação sobre os angolanos atingiu 
também a Arábia Saudita. E as suspeitas recaem 
ainda sobre o Brasil e o Egipto. A empresa de armas 
espanhola está em liquidação. 

antigo Coman-
dante-geral da 
Polícia Nacio-
na l ,  A mbró -
sio de Lemos, 

o antigo embaixador angolano 
em Madrid, general Armando 
da Cruz Neto, e o antigo vice-
-ministro da Defesa e ex-coman-
dante da Unita, Demóstenes 
Chilingutila, foram oficialmente 
identificados em Espanha, na 
semana passada, como tendo 
sido receptores de subornos por 
parte da companhia espanhola 
de armas Defex.  

Num texto de mais de 200 
páginas, a Procuradoria Anti-
-Corrupção espanhola deu a 

conhecer a acusação formal 
contra 27 pessoas acusadas de 
diversos crimes de corrupção 
envolvendo a venda de material 
à Policia Nacional pela Defex.

Na lista das acusações, 
segundo a agência de notí-
cias EFE, além das acusações 
de corrupção em transacções 
internacionais, incluem pecu-
lato, branqueamento de capi-
tais, organização criminosa, 
entre outros.

O escândalo de corrupção, 
que foi público há mais de sete 
anos, faz referência a contratos 
assinados entre a Policia Nacio-
nal e a empresa público-privada 
espanhola, Defex. Um deles, de 
2008, envolvia o abastecimento 
de equipamentos e material poli-
cial por 152 milhões de euros, em 
que o custo de execução foi de 

O
l Isabel Dinis   

menos de 60 milhões de euros. 
Os lucros chegaram quase aos 
95 milhões de euros, que alega-
damente foram repartidos entre 
directores da empresa e funcio-
nários públicos angolanos. No 
texto, são desvendadas as quan-
tidades milionárias lucradas, 
comissões e ‘prendas’ destina-
das a funcionários angolanos e 
às suas famílias.

O Ministério Público de 
Espanha exige 50 anos de prisão 
para o ex-presidente do Defex, 
José Ignacio Encinas, e pelos 
principais réus pelo suposto 
desvio.

APENAS ‘GESTOS 
DE CORTESIA’ 
Os meandros do esquema de 
corrupção envolviam também 
um sistema de ‘cestas de natal’ 
da Defex para angolanos, dividi-
das em categorias de ‘super-pla-
tina’, ‘platina’, ‘ouro’ e ‘bronze”, 
que se assume que eram distri-
buídas de acordo com a catego-
ria do funcionário.

“Eram gestos de cortesia, 
tendo em conta as relações que 
existiam”, foi assim que Ambró-
sio de Lemos considerou as ‘pren-
das’, segundo o documento, que 
chegavam a oito mil euros e os 
pagamentos de operações cirúr-

Ambrósio de Lemos, 
antigo Comandante-geral da Polícia Nacional

Armando da Cruz Neto, 
antigo embaixador angolano em Madrid

Demóstenes Chilingutila, 
antigo vice-ministro da Defesa e 

ex-comandante da Unita

No total,  foram gastos 
2,5 milhões de euros 
entre 2008 e 2012 para a 
compra das cestas.

gicas à sua mulher suportadas 
pela Defex para agradecer-lhes 
pelos contratos e as correspon-
dentes comissões que obtive-
ram em Angola. A acusação 
detalha que foram gastos cerca 
de 500 mil euros em 60 cestas 
que se presume que tenham sido 
‘super-platina’.

No total, foram gastos 2,5 

Na lista das acusações, 
além das acusações de 

corrupção em 
transacções 

internacionais, 
incluem peculato, 

branqueamento de 
capitais, organização 

criminosa, entre 
outros.



Pelo menos, cinco mil milhões de kwanzas é 
o valor acumulado da dívida que empresas 
públicas e privadas contraíram à empresa de 
telecomunicações Angola Telecom, informou, 
esta semana, em Luanda, o membro da comissão 
interina de gestão da empresa Bartolomeu Pereira.
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milhões de euros entre 2008 
e 2012 para a compra das ces-
tas. O documento detalha tam-
bém que foram pagos “gastos de 
hotelaria, viagens e contribui-
ções em dinheiro de 500 a 600 
euros semanais a funcionários 
angolanos em Espanha”.

A Defex, segundo os docu-
mentos da justiça, pagou tam-
bém uma operação cirúrgica à 
mulher do comissário Ambrósio 
de Lemos para remover catara-
tas que resultaram “num desem-
bolso de 18.500 euros”.

A acusação af irma que 
foi feita uma transferência de 
265.561 euros em nome do gene-
ral, mas Ambrósio de Lemos 
garantiu nada saber sobre isso.

O caso Defex que envolve 
Angola é apenas uma ponta 
do ‘icebergue’ do mega escân-
dalo de corrupção que envolve 
a empresa espanhola. No mês 
passado, um juiz da Audiência 

Nacional processou a empresa, 
como pessoa jurídica, e o seu 
antigo director comercial por 
pagamentos e subornos para 
conseguir contratos públicos 
nos Camarões.

Avançam ainda em sepa-
rado outros três processos que 
investigam contratos assinados 
de forma ilegal pela Defex no 
Brasil, Egipto e Arábia Saudita, 
e respectivos pagamentos a auto-
ridades e funcionários locais.

Curiosamente, a investiga-
ção sobre os negócios com os 
árabes começou a partir do pro-
cesso relacionado com Angola, 
quando a justiça espanhola se 
preparava para pedir a colabo-
ração da Procuradoria-geral da 
República (PGR). A Audiência 
Nacional espanhola investigou 
23 anos de negociações entre 
Madrid e Arábia Saudita, que 
resultaram em 11 contratos ale-
gadamente viciados por subor-

nos, assinados até 2014. 
A Defex, aliás, começou a ser 

investigada nesse ano, por causa 
das tais ‘cestas de natal’, distri-
buídas a angolanos. A empresa 
é detida, em 51 por cento, pelo 
Estado espanhol e os restantes 
49 por cento estão distribuí-
dos por investidores privados 
agrupados na ‘holding’ Sepi. 
A companhia está em liquida-
ção e os três antigos gestores 
de topo – presidente, vice-pre-
sidente e o chefe de operações 
– continuam sob investigação, 
suspeitos de terem tido um “com-
portamento sistemático de cor-
rupção, durante duas décadas”, 
lê-se na acusação. 

Em Angola, a Procuradoria-
-Geral da República já admitiu 
ter recebido cartas rogatórias 
das autoridades espanholas e 
solicitou esclarecimentos adi-
cionais sobre os factos, aguar-
dando por informações.

 presidente por-
tuguês garantiu 
ontem que cerca 
de dois terços da 
dívida certificada 

de Angola a empresas portugue-
sas está a ser paga, o que Mar-
celo Rebelo de Sousa considera 
ser “notável”, num processo com 
sete meses.

Em conferência de imprensa 
conjunta com o Presidente da 
República, o  chefe de Estado 
português, assegurou terem-se 
registado “muitos avanços” na 
delimitação do universo total 
de dívida, na certificação e no 
pagamento. 

No entanto, o total da dívida 
continua “permanentemente em 
equação” e, sem nunca mencio-
nar valores, adiantou que, “desse 
universo de dívida certificada, 
cerca de dois terços estão a ser 
pagos, através das várias formas”. 
“E isto, para quem tem expe-
riência em matéria de política 
económica e de economia inter-
nacional, é raríssimo”, acres-
centou.

O chefe de Estado português 
entende que “isto só é possível 
porque há uma fortíssima von-
tade política das duas partes” e 
que este processo permite “refor-
çar as condições de confiança”, 
não só entre Estados, mas entre 
trabalhadores e empresários, “que 
é essencial para o investimento 
e para a criação do emprego”.

Angola e Portugal assinaram 
11 instrumentos de cooperação, 
com destaque para dois protoco-
los sobre administração local e 
de segurança e ordem internas, 
bem como para cinco memoran-
dos sobre diversas áreas.

Os acordos foram assinados 
no Palácio Presidencial na pre-
sença dos presidentes dos dois 
países. 

Segundo o Presidente Português

Angola já certificou dois 
terços da dívida a Portugal 

O
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‘Guia prático’ para uma 
bolsa de estudo 

Bancos e embaixadas ‘abrem portas’, enquanto Governo prepara novo programa

Desde meados do ano 
passado que o instituto 
público responsável 
pelas bolsas de estudo 
cancelou as iniciativas 
externas. Quem quiser 
estudar fora do país 
tem apenas dois 
caminhos: tentar a 
sorte no projecto de 
uma embaixada ou 
aguardar que chegue 
2020 para figurar entre 
os 300 técnicos que 
o Governo passará a 
enviar anualmente nas 
melhores universidades 
do mundo. Para 
qualquer um dos casos, 
o NG revela normas e 
procedimentos. 

om a suspensão, 
em Maio de 2018, 
das centenas de 
bolsas externas 
que anualmente 

eram atribuídas pelo Instituto 
Nacional de Gestão de Bolsas 
de Estudo (INAGBE), os ango-
lanos, com o sonho de estudar 
no exterior, devem, agora, ‘virar 
as baterias’ para as embaixadas 
acreditadas no país. Outra opção 
é tentar a sorte no programa 
anual de envio de 300 licencia-

C
l Onélio Santiago

Caderno do Estudante

O PR já aprovou o envio anual, a partir de 2020, de 300 licenciados às melhores universidades do mundo. 

dos às melhores universidades do 
mundo, recentemente aprovado, 
em decreto, pelo Presidente da 
República. Embora só comece a 
funcionar em 2020, quando o seu 
financiamento já estiver inserido 
nas ‘contas’ do Estado, a autori-
zação de João Lourenço já defi-
niu as regras para o acesso a este 
programa, especificando que a 
coordenação do projecto esteja 
a cargo do ministro de Estado 
do Desenvolvimento Económico 
Social, enquanto o Ministério do 
Ensino Superior, Ciência, Tecno-
logia e Inovação se encarregará 
da execução. 

Disponível para mestrado ou 
doutoramento, a iniciativa obriga 

seleccionado, devendo cursar um 
ano de língua (se for o caso) e 
preparar-se para o ingresso na 
respectiva universidade. Caso 
‘chumbem’ no exame, poderão 
ter uma segunda oportunidade no 
ano seguinte. Em resumo, neste 
programa, o Governo não asse-
gura o ingresso dos estudantes 
na universidade. O Estado ape-
nas selecciona os angolanos que 
viajarão para o exterior com o 
intuito de ‘tentar a sorte’ numa 
universidade de referência, supor-
tando os custos com o subsídio 
de bolsa, propinas, passagens de 
e para Angola, subsídios para 
investigação e participação em 
eventos científicos. 

Programado para durar cinco 
anos, está orçado em mais de 10 
mil milhões de kwanzas, um 
montante ao qual será, todos os 
anos, adicionado 200 mil dóla-
res, perfazendo, em cinco anos, 
um milhão de dólares. Para mais 
informações, os interessados 
podem consultar o Diário da 
República, de 22 de Fevereiro, I 
série n.º 26. 

ALTERNATIVA 
DAS EMBAIXADAS   
São, pelo menos, cinco as embai-
xadas acreditadas em Angola 
que oferecem bolsas de estudo. 
Por exemplo, até 29 de Março, 
a embaixada dos Estados Uni-
dos de América tem aberta as 
candidaturas a dois programas 
de bolsas de estudos referentes 
ao ano académico 2020/2021. 
O primeiro programa, denomi-
nado ‘Fulbright Foreign Student’, 
é destinado a angolanos que pos-

a que os admitidos assinem uma 
declaração de honra e se com-
prometam a trabalhar, por um 
período mínimo de cinco anos, 
em qualquer organismo público 
ou privado a designar. Terá um 
total de sete fases eliminatórias. A 
primeira, que corresponde à can-
didatura, resume-se na entrega 
de documentos que, entre outros 
aspectos, certifiquem a forma-
ção que o candidato diz possuir, 
sendo que os candidatos a dou-
toramento devem também ela-
borar um esboço do projecto de 
investigação. Na segunda fase, as 
autoridades analisam os docu-
mentos, enquanto a terceira está 
reservada a testes de conheci-

mentos, a serem realizados em 
universidades públicas, sob a 
orientação de um júri composto 
por especialistas de cada uma 
das áreas que constar no edital 
de candidatura.

A quarta fase compreende 
uma entrevista centrada nas com-
petências cognitivas, visando afe-
rir o conhecimento do candidato 
sobre matérias da área em que 
concorre. Na quinta fase, dá-se a 
entrevista final, enquanto a sexta 
estará ligada aos exames médi-
cos. A fase sete, que é a última, 
corresponde à selecção dos can-
didatos pela instituição de ensino 
superior estrangeira. Nesta etapa, 
os candidatos viajam para o país 
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professores de uma disciplina do I ciclo 
começou, na semana passada, a ser executada 
no Magistério Mutu Ya Kevela, em Luanda. 
A iniciativa consta do Programa Nacional de 
Formação e Gestão do Pessoal Docente.

São, pelo menos, cinco as embaixadas acreditadas em Angola que oferecem bolsas de estudo. 

O cancelamento, em Maio, 
da atribuição de bolsas de 
estudos externas pelo INA-
GBE “vai manter-se em 
2019”, confirmou, ao NG, 
a directora-geral, que volta 
a justificar-se com a “situa-
ção financeira do país”. 
Ana Paula Elias garante, 
no entanto, a abertura de 
vagas para as bolsas inter-
nas, embora não avance 
números, pois serão defi-
nidos depois da renovação, 
em Abril, dos estudantes 
já inseridos no sistema. Os 
últimos dados oficiais refe-
rem que o INAGBE controla 
mais de 30 mil bolseiros, dos 
quais 5.598 externos, distri-
buídos em 29 países. O país 
com maior número de bol-
seiros é Cuba, com 2.556 
estudantes, seguido da Rús-
sia e Argélia.

INAGBE só 
nas internas 

Todos os anos, a Sonangol 
disponibiliza até 500 bolsas 
de estudo, exclusivamente 
para estudantes matricu-
lados no Instituto Superior 
Politécnico de Tecnologias e 
Ciências (ISPTEC). Os crité-
rios para o acesso às bolsas 
estão disponíveis em www.
sonangol.co.ao ou www.isp-
tec.co.ao. 

Sonangol 
só no ISPTEC 

João Lourenço,
Presidente da República

suam uma licenciatura e preten-
dam frequentar o mestrado. Já o 
segundo, denominado ‘Fulbright 
Research Scholar Program’, des-
tina-se a quem já possua o grau de 
doutoramento e almeje dar segui-
mento, com pesquisa e desenvol-
vimento curricular. Esta última 
bolsa está subdividida em duas 
partes: ‘Bolsa Pesquisa’, oferecida 
a docentes universitários ou pro-
fissionais de institutos de pesquisa 
para realizarem investigações em 
qualquer disciplina académica ou 
profissional, e ‘Bolsa Desenvolvi-
mento’, disponível para docentes 
ou administradores que queiram 
desenvolver currículos académi-
cos. Com um total de nove vagas, 
as candidaturas podem ser feitas 
através do endereço ao.usembassy.
gov. Para mais informações, os 
organizadores, os interessados 
podem enviar mensagem para o 
fulbrightangola@state.gov. 

Com as inscrições disponíveis 

formação dos estudantes. O iní-
cio da bolsa coincide com o mês 
de início das aulas nas universi-
dades, Março, e a propina será 
mensalmente atribuída, durante 
10 meses no ano. A bolsa, cujo 
tempo de atribuição é igual à 
duração do curso a frequentar, 
é reservada a quem tenha entre 
18 e 30 anos e comprove que 
não dispõe de meios suficien-
tes para custear os encargos da 
universidade. Com o processo 

de selecção a integrar a realiza-
ção de testes de conhecimento e 
entrevistas aos candidatos, ava-
liando-se critérios como notas 
escolares, a universidade pre-
tendida, a capacidade de comu-
nicação dos candidatos, nível de 
educação e potencial académico, 
o banco definiu a nota mínima de 
13 valores de média final, quer no 
ensino médio, quer no exame de 
admissão à universidade. 

Até 15 de Fevereiro, a Acade-
mia BAI disponibilizou um pro-
grama para finalistas do ensino 
médio que queiram frequentar 
uma das três licenciaturas minis-
tradas no Instituto Superior de 
Administração e Finanças (ISAF). 
Com início este ano, o programa 
deverá estar válido até 2026, dis-
ponibilizando anualmente 100 
vagas para estudantes de todo o 
país. A instituição oferece dois 
tipos de bolsas: ‘Bolsa Propina’ 
e ‘Bolsa Integral’. A primeira é 
dirigida a candidatos de Luanda 
e compreende, além dos 37 mil 
kwanzas mensais para o paga-
mento das propinas, um subsí-
dio de transporte cujo valor será 
calculado em função das neces-
sidades de deslocação de cada 
estudante. Já a ‘Bolsa Integral’, é 
dirigida a candidatos das restan-
tes 17 províncias e dá direito tam-
bém a subsídios de alojamento e 
alimentação. O custo global está 
avaliado em mais de 900 milhões 
de kwanzas. Embora para 2019 
esteja tudo encerrado, a inicia-
tiva deverá ‘regressar’ no próximo 
ano. Quem se quiser candidatar 
deverá ter, no máximo, 21 anos 
de idade, média igual ou superior 
a 15 valores no final do ensino 
médio, além de obter uma nota 
igual ou superior a 15 valores 
no exame de acesso ao ISAF e 
não ser beneficiário de qualquer 
bolsa de estudo.

Para as candidaturas, os 
processos podem ser remeti-
dos presencialmente na secre-
taria do ISAF (Luanda, Morro 
Bento, na Av. Pedro de Castro 
Van-Dunem ‘Loy’) ou através 
o endereço electrónico bolsas-
deestudoBAI@isaf.co.ao. 

em www.turkiyeburslari.gov.tr, 
o Governo turco oferece bolsas 
para licenciaturas, mestrados e 
doutoramentos, sem especificar 
o número de vagas. O número 
de seleccionados será divulgado 
pela embaixada. 

Dirigindo-se à Faculdade 
de Engenharia da Universidade 
Agostinho Neto, em Luanda, os 
angolanos que já sejam licencia-
dos podem obter informação e 
candidatar-se a uma outra ini-
ciativa: cinco vagas das bolsas 
de mestrado em Engenharia de 
Petróleos pela universidade norue-
guesa de Ciências e Tecnologias. 

Com a prev isão de os 
seleccionados estudarem em 
Moçambique ou Cabo Verde, 
há o ‘Intra-África Pax Lusófona’, 
financiado pela União Europeia e 
com o apoio da União Africana. 
Os formulários estão disponíveis 
em www.intraaficapaxlusofona.
or. Até Fevereiro, estavam aber-
tas as candidaturas a duas vagas 
em mestrado de Ciências Jurí-
dico-empresariais.

Por sua vez, a Embaixada 
da Índia oferece 30 bolsas para 
queira frequentar uma gradua-
ção ou pós-graduação, em Enge-
nharia e Ciências Médicas. Desde 
que sejam fluentes em inglês e 
tenham entre os 18 e 30 anos, 
os interessados podem forma-
lizar a candidatura em recep-
tion.luanda@mea.gov.in ou hoc.
luanda@mea.gov.in.  

APOSTA DOS BANCOS 
Entre Janeiro e Fevereiro, o Banco 
Económico abriu candidaturas 
a uma das 150 bolsas de estudos 
para o ensino superior, inicia-
tiva que abrange o pagamento 
das propinas e as despesas de 
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Propinas nas 
públicas 
irritam 

estudantes
Há muito que se falava na possibilidade de haver propinas nas 
públicas. O Governo admite que será já em 2020. Os estudantes 

não gostam da ideia. Há deputados da oposição que apoiam 
e reitores fogem a comentários. Há meses, o NG antecipou a 

‘bomba atómica’ nas universidades do Estado. Págs. 14 e 15

Só numa única semana, Luanda 
assistiu ao assassinato de oito pes-
soas. É um assassinato por dia. Em 
apenas três dias, três mulheres 
foram mortas, vítimas de 
violência doméstica. Uma 
delas é Goreth Semedo (na 
foto), jornalista da RNA, 
espancada pelo namo-
rado à porta de casa.  
Pág. 7

A ‘Operação Transparência’ já enxotou mais 
de 450 mil estrangeiros, numa média de três 
mil por dia, na grande maioria da RDC. A 

medida, que começou em Setembro, 
vai continuar. 

Págs. 2 e 3
A Ordem dos Médicos ainda não conseguiu realizar eleições. 
Previstas para 14 de Fevereiro, foram, de novo, adiadas. Abril é 
a nova data. Pág. 4

Três mulheres mortas 
em três dias

Angola quer 
património, mas 
sem exigências

Mais de 450 
mil expulsos

Médicos não se 
entendem

Governo prevê cobrança para 2020 nas universidades

Jornalista da RNA é uma das vítimas 

Imigrantes em Angola

Eleições, de novo, adiadas

O Ministério da Cultura quer recuperar o património ilici-
tamente transferido para o exterior. Mas não exige a devolu-
ção para já, ao contrário do que foi noticiado pela imprensa 
portuguesa. Uma fonte do Ministério garante que o país 
não tem condições para acolher as obras. “Nem técnicos”, 
acrescentam historiadores. Págs. 20 e 21
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Pergunta da semana: Pergunta da próxima semana:

Há universidades que não cumpriram as novas regras para o acesso ao ensino 
superior, alegando que o Estado aprovou as normas às "pressas", sem tempo para 
elas se organizarem. O que acha?

O Presidente da República, João Lourenço, já aprovou, em decreto, o pro-
grama anual de envio de 300 licenciados para as melhores universidades 
do mundo. Que áreas devem ser priorizadas e porquê? 

João M. Mpiaza 
Dou razão às universidades que não cumpriram, pois o anún-
cio seria um ano antes da entrada em vigor. 10 valores como 
a nota mínima é uma situação pouco importante porque nem 
sempre os que têm boa nota são bem-sucedidos.

John English 
Há algo que não percebo. Se as outras universidades con-
seguiram organizar-se já que o tempo era pouco, como essas 
que alegam por falta de tempo não conseguiram organizar-
se?

Andrade Nzagi 
Acho uma irregularidade por parte destas universidades, 
porque se devem cumprir as normas que o Estado aprova, 
ou então, que reivindicassem contra estas medidas com 
antecedência.

Isento Isento 
Acho que se deve encontrar uma solução, portanto, o órgão 
de tutela deve criar os mecanismos que facilitem o cumpri-
mento das regras e, obviamente, no prazo previsto, punir quem 
desobedecer.

Bernardo Nguesi 
As universidades têm razão, se não cumpriram as novas ori-
entações por terem chegado tarde a culpa recai sobre quem 
devia fazer chegar cedo. Dessa maneira, o Governo será mais 
sério nas próximas orientações.

Florentino da Silveira 
São muito boas as novas regras para um maior rigor, controlo 
e credibilidade das instituições, mas o Estado não deu tempo 
suficiente para as instituições se prepararem.

Adelino Cleópatra Ad 
A questão não é que o Estado aprovou as regras de forma 
apressada, mesmo se tivesse aprovado cedo, muitas das 
instituições não deviam cumprir, principalmente as privadas.

Dabio Los Gososo 
Não teria razões de desculpa por parte das universidades 
na questão das regras impostas pelo Governo. Isto mostra o 
quão desorganizados foram durante muito tempo e agora que 
sentem o braço duro da lei, vêem muitas razões de discórdia.

Francis Paulo FP 
Falta organização e seriedade por parte das universidades, as-
sim como o Governo tem culpa por permitir que se chegasse 
até aonde se chegou.

Colado Cândido 
Acredito que eles usam esse pretexto para continuarem a 
fazer das suas e, como resultado, o povo é que paga.

João Baya 
De certa forma, concordo! Cabe ao Ministério de tutela dar 
tempo às universidades de forma a organizarem-se.

Luís Lewis Congo
Embora tenham aprovado tardiamente, as regras são para 
serem cumpridas, assim sendo, devem ser responsabilizados 
pelo incumprimento.

Felisberto Guineque 
Isso já era de se esperar, visto que nem todos os candidatos 
tiveram 10 como mínima para o acesso ao ensino superior, 
razão pela qual tiverem de recorrer à segunda chamada.

Ouvídio Catumbela Chinhele
O certo é que o comboio não espera passageiro, o país soma 
e segue cabendo aos parceiros e populares engrenarem as 
suas carruagens sob pena de ficarem ultrapassados!
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Depois de várias horas à espera no banco de urgência de um hospital de 
Luanda, finalmente, a mãe, uma funcionária pública, pôde novamente 
ser atendida pelo doutor Praxedes. Apresentou as queixas do menino e 
aguardou pelos resultados das análises.

“Minha senhora, nesta faixa etária, é imperioso que os progenitores 
quadrupliquem a atenção para com os petizes. Devido a comportamentos 
peculiares da puerícia, o menino apresenta sinais claros de flatulência e…”

A mãe, preocupada com o resultado que ouvia, começou a transpirar 
por todos os lados e cantos. O coração quase lhe saía pela boca. Os lábios 
ficaram secos. E, depois, desmaiou. Como já estava mesmo no consultório, 
teve os primeiros socorros e tudo, aparentemente, voltou à normalidade. 

“Desculpa, doutor, o meu filho vai ficar bem?”, questiona a mãe.
“Não é objecto de quaisquer apoquentações, minha senhora. É tão-

-somente uma indisposição que terá sido provocada pela ingestão inde-
vida de alimentos putrefactos ou gaseificadores”, disse o médico.

“Aiué, monami. Mas doutor, o meu filho tem o quê, então?”, assusta-
-se a mãe.

“Para além da flatulência, observo que também tem sinais de Gas-
trenterocolite. Mas garanto-lhe, minha senhora, que não terá imbróglio 
se a toma das drogas ocorrer conforme o estabelecido no prospecto e se 
a dieta for melhorada.” 

Eis que a senhora, mais uma vez, se põe aos gritos no consultório. 
O medo de perder o filho era visível. Com razão. Ante aquelas doenças 
todas que o doutor Praxedes apresentava, não era para menos. Já no fim 
da consulta, o médico alertou: “Se o menino é alérgico, alguns fármacos 
poderão causar pluridos e…”

Ainda bem que o português apresenta o conceito de níveis de língua, 
que são variedades de realizações da língua e dependem, assim, do nível 
cultural, do meio social, ou da situação em que se encontra o emissor e 
o receptor, assim como dos estados de evolução da língua. Os médicos 
sabem ou devem saber isso. Não podem usar a língua técnica e científica. 
Nem a cuidada. Nem todo o mundo conhece aqueles termos assustadores. 
O ideal é recorrer ao registo corrente, médio ou normal. Só assim, acre-
dito, é que pode haver comunicação. De outro modo, vamos ficar assus-
tados, quando o que o médico nos quer dizer é que o menino tem gases 
porque terá comido alimento estragado, ou ingerido bebidas com dema-
siado gás. E ainda que, se o menino é alérgico, alguns remédios podem 
causar-lhe comichão.

O diagnóstico 
do doutor Praxedes

Reposta: C

Abre a mente

O violino é um instrumento de… 
a) Teclas 
b) Precursão
c) Cordas  

Uma proteína encontrada em dentes de lula pode ser uma alter-
nativa ao plástico no fabrico de tecidos com aplicação em sec-
tores desde a saúde à defesa, segundo um estudo publicado na 
semana passada no boletim Frontiers of Chemistry. “As proteí-
nas de lula podem ser usadas para produzir uma nova geração 
de materiais para uma série de campos, incluindo energia, bio-
medicina, segurança e defesa”, afirmou o investigador Melik-
Derimel, da universidade da Pensilvânia, nos Estados Unidos.

Este material“tem propriedades físicas únicas que não se 
encontram em polímeros sintéticos como o plástico”, referiu.

Elasticidade, flexibilidade e força são propriedades dos mate-
riais fabricados a partir de dentículos de lula, que são também 
bons condutores térmicos e eléctricos graças às várias combi-
nações moleculares que podem adoptar. Os autores do estudo 
olham para as aplicações do material no sector têxtil, onde pode 
servir para revestimentos anti-abrasivos que evitam o desgaste 
das fibras nas máquinas de lavar. 

O material pode também ser combinado com outros com-
postos e outro tipo de tecnologia para fabricar tecidos capazes de 
afastar poluentes ou medir indicadores de saúde.
Jornal de Notícias 

Pelo menos, 1.700 espécies animais correm risco acrescido de 
desaparecer até 2070, devido à ocupação humana dos seus habi-
tats, estima um estudo divulgado esta semana, apontando África, 
América do Sul e Sudeste Asiático como regiões críticas.

A lista engloba 886 espécies de anfíbios, 436 espécies de aves e 
376 espécies de mamíferos, e nela se incluem o Oreophryne mon-
ticola (anfíbio da Indonésia), o cobo-do-nilo (antílope do Sudão 
do Sul), o trepador-sobrancelha (ave do Brasil) e o joão-da-palha 
(ave do Brasil, Argentina e Uruguai), que poderão perder quase 
metade do seu habitat nos próximos 50 anos.

Segundo o estudo, as espécies de animais que vivem na África 
Central e do Leste, na América Central e do Sul e no Sudeste Asiá-
tico irão sofrer as maiores perdas do seu habitat e, por isso, o seu 
risco de extinção será maior.

Os autores do estudo, conduzido na Universidade Yale, nos 
Estados Unidos, fixaram as estimativas com base em informa-
ção sobre a distribuição geográfica actual de 19.400 espécies e em 
projecções sobre as alterações da ocupação do solo. Os especia-
listas esperam que o trabalho possa ajudar os decisores a preve-
nirem e a mitigarem os efeitos do cenário antevisto.

Lusa

Inovação

Dentes de lula ‘substituem’ plástico

Natureza

Mais de 1.700 espécies em risco

Curiosidades Professor Ferrão

Reposta: B

Reposta: C

Reposta: B

Reposta: C

Como se classifica o morcego?
a) Ave
b) Mamífero 
c) Insecto 

Como se chama a namorada do rato 
Mickey? 
a) Margarida 
b) Mafalda 
c) Minie 

Qual é a ciência que estuda os pés 
num sentido de saúde?
a) Posologia
b) Podologia
c) Podontologia

Qual foi a batalha mais mortal da se-
gunda Guerra Mundial (1939-1945)? 
a) Moscovo 
b) El Alamein
c) Estalinegrado

Caderno do Estudante 17
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Desporto
Federação 

Angolana de 
Futebol abre 

inquérito

Empate entre o Desportivo da Huíla e 1.º de Agosto debaixo de fogo

O empate a três golos entre o Desportivo da Huíla e o 1.º d’Agosto não 
caiu bem aos amantes de futebol e continua a criar um grande alvoroço. 

O Conselho Desportivo da FAF abriu um inquérito. As direcções do 
Desportivo da Huíla e do 1.º d’Agosto negam qualquer combinação de 

resultados, enquanto os comentadores desportivos divergem.

Federação Ango-
lana de Futebol 
(FAF), através 
do Conselho de 
Disciplina (CD), 

abriu um inquérito ao que se 
passou no jogo entre o Despor-
tivo da Huíla e o 1.º d’Agosto, 
que acabou num empate a três 
bolas, depois de a equipa hui-
liana estar a vencer por 3-1. 

A FAF aguarda que sejam 
enviadas pela Zap, a televisão 
por satélite detentora dos direi-
tos das transmissões dos jogos, 
as imagens brutas (não editadas) 
do jogo. Se não se sentir satis-
feita, o CD vai ouvir técnicos 
e dirigentes dos dois clubes e 
mais alguns intervenientes do 
jogo em causa. O CD assegura 
igualmente que estão a ser ana-
lisados os relatórios do árbi-
tro e do comissário e, tão logo 
que termine o inquérito, esta-
rão em condições em divulgar 
os resultados.

Em declarações ao NG, o 
presidente da FAF, Artur de 
Almeida e Silva, garante que 
não recebeu qualquer denún-
cia referente a esse jogo e asse-
gura que os órgãos da federação 
estão a tratar do assunto.

O inquérito surge na sequên-
cia do jogo da 17.ª jornada. A 
partida terminou num empate 
a três golos e, segundo alguns 
analistas e adeptos, foi um 
“resultado combinado pela 
forma como a equipa de Luanda 
marcou os golos que deram 
o empate, quando a equipa 
caseira, aos 77 minutos da 
segunda parte, já vencia por 
3-1. O Desportivo da Huíla, tido 
como equipa satélite do 1.º de 
Agosto, deixou os militares do 

A

l Raimundo Ngunza 

Vanilson e Bobó.
Ezequias Domingos, direc-

tor do Desportivo da Huíla, 
garante “não ter nada a escon-

der” e mostra-se disponível para 
responder a qualquer inquérito 
da federação, negando a combi-
nação de resultados. “As pessoas 

criam sempre polémica quando 
as duas equipas se defrontam”, 
afirma aquele dirigente. Inter-
namente, o clube também está a 
averiguar se se passou algo com 
os atletas. Ezequias Domingos 
aconselha quem crítica a “pos-
suir provas materiais e nunca 
por especulação”.  

BREVE HISTORIAL
Nos últimos quatro anos, as 
polémicas à volta dos jogos entre 
as duas equipas têm aumentado. 
Em 2015, na primeira-volta, 
no jogo entre o 1.° d’Agosto e 
Desportivo da Huíla, Gelson 
Dala, actualmente a actuar no 
futebol português, tinha cami-
nho aberto, porque os defesas 
‘fugiam’ dele. 

Na segunda-volta, o epi-
sódio repetiu-se, que resultou 
numa goleada por 5-0. Neste 
jogo, quem foi o privilegiado 
a marcar por duas vezes sem 
oposição, foi Gogoró, actual-
mente a jogar no ASA a título 
de empréstimo. Em 2016, no 
estádio 11 de Novembro, foi a 
mesma ‘novela’ aconteceu. O 
jogo decorreu num ritmo ami-
gável e de troca de sorrisos 
entre os dirigentes e atle-
tas, mas o melhor estava 
por vir. O 1.º de Agosto 
acabou por vencer por 
2-1 num jogo muito 
polémico e contes-
tado pelos admi-
radores do bom 
futebol.

TREINADORES 
ZANGADOS
A brincadeira no 
campo, culminada com 
um empate, foi tanta que até 
o técnico bósnio do 1.º de 
Agosto, Dragan Jovic, anun-
ciou que iria reunir-se com 
a direcção do clube e mete-
ria o seu lugar à disposição 
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O inquérito surge na sequência do jogo da 17.ª jornada.

‘rio seco’ a jogar sem pressão e, 
quando faltavam oito minutos 
para o final do jogo, surgem os 
golos aos 82 e 88 minutos, por 
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contece, nesta sexta-feira, no pavilhão multiusos 
do Kilamba, em Luanda, o Campeonato Africano de 
Hóquei, com a presença de Angola, Moçambique 
e Egipto. A competição fica reduzida por três 
selecções, após a desistência da África do Sul, por 
razões financeiras.

O regresso de Carlos Morais ao 
campeonato nacional de bas-
quetebol ao serviço do Petro de 
Luanda pode ter várias conse-
quências e uma delas é a von-
tade de outros atletas também 
regressarem, como é o caso do 
poste Yanick Moreira. 

Em entrevista ao site Sobasket, 
o basquetebolista, ao serviço do 
Virtus Bologna de Itália, afir-
mou que, após ter confirmado o 

 O Kamza, último classificado do 
campeonato albanês de futebol, 
foi castigado com a despromoção 
à terceira divisão, após os diri-
gentes e adeptos do clube terem 
agredido o árbitro na última jor-
nada. No final do empate caseiro 
com o Laci (1-1), num encontro 
em que a equipa visitante che-
gou à igualdade já em tempo de 
descontos por marcação de uma 
grandes penalidades, adeptos 

vínculo de Carlos Morais com o 
Petro de Luanda, recebeu telefo-
nemas de amigos a sugerirem o 
seu regresso, dizendo que “está 
na hora de acabar com a brinca-
deira”. O jogador confirmou que 
se sentiu motivado a fazê-lo, mas 
explicou que não depende ape-
nas de si. “Uma decisão como 
esta afecta muita gente, em par-
ticular a família e o meu agente 
desportivo”. 

do Kamza rodearam o árbitro 
Eldorjan Hamiti e partiram para 
a agressão física, ao que se junta-
ram alguns dirigentes do clube.

Além da despromoção, o 
Kamza deve pagar uma multa 
de um milhão de leques (cerca 
de oito mil euros). Três diri-
gentes do clube ficarão impos-
sibilitados de exercer qualquer 
actividade desportiva nos pró-
ximos três anos.

Basquetebol

Yanick pode regressar

Por agressão ao árbitro

Equipa despromovida 

por não se sentir satisfeito com 
o que aconteceu no balneário. 
Já Mário Soares, treinador do 
Desportivo da Huíla, estra-
nhou a moleza da equipa e o 
desrespeito pelos adeptos que 
se deslocaram ao estádio do 
Ferroviário e pediu à direcção 
para abrir um inquérito para 
saber o que se tinha passado 
com os seus jogadores. 

O comentador desportivo 
e antigo árbitro internacional 
Dionísio de Almeida considera 
ser “uma brincadeira e uma falta 
de respeito para com os aman-
tes da modalidade”, o jogo do 
passado fim-de-semana. Dioní-
sio de Almeida está convencido 
de que os jogadores receberam 
orientações através de emis-
sários internos e quando os 
dois treinadores se apercebe-
rem “zangaram-se e abriram 
o livro”. Segundo Dionísio de 
Almeida, as duas direcções 
“estão a fazer tudo para reverter 
a imagem ruim que passaram 
ao público”, mas entende que é 
“tarde”, uma vez que o jogo foi 
transmito pela televisão.

Pelos casos repetidos, acon-
selha a FAF a fazer um combate 
à combinação de resultados.

Agostinho António, presi-

Artur de Almeida 
e Silva, 
presidente da FAF

Ao NG, o presidente 
da FAF garante que 

não recebeu qualquer 
denúncia referente a 
esse jogo e assegura 

que os órgãos da 
federação estão a 
tratar do assunto.

O treinador do 
Desportivo da Huíla 

estranhou a moleza da 
equipa e o desrespeito 
pelos adeptos que se 

deslocaram ao estádio 
do Ferroviário e pediu 
à direcção para abrir 

um inquérito.

O técnico bósnio do 
1.º de Agosto 

anunciou que iria 
reunir-se com a 

direcção do clube e 
meteria o seu lugar à 
disposição por não se 
sentir satisfeito com o 

que aconteceu no 
balneário. 

dente da Associação Provin-
cial de Futebol do Uíge, alerta 
para que, se existiu uma com-
binação do resultado, as leis da 
Confederação Africana de Fute-
bol (CAF) e da FIFA são claras 
e os clubes podem ser multa-
dos ou banidos da modalidade. 
Já João Gonçalves, presidente 
da Associação de Futebol da 
Huíla, acusa os críticos de se 
estar a “fazer uma polémica à 
toa”, discordando da ideia de 
que o Desportivo seja um clube 
satélite do 1.º de Agosto por ter 
o mesmo patrocinador: as For-
ças Armadas Angolanas.

João Gonçalves lembra que, 
no CAN de 2010, o Mali conse-
guiu empatar diante de Angola 
a quatro golos, em pleno está-
dio ‘11 de Novembro’, quando 
a selecção nacional esteve a 
ganhar por 4-0. O dirigente 
associativo questiona-se se 
houve também uma combina-
ção de resultado.

Mário Soares, 
treinador do Desportivo da Huíla

Dragan Jovic, 
treinador do 1º de Agosto



União Recreativo 
Kilamba revalida título

Carnaval em Luanda marcado por polémica

Como é habitual, a divulgação dos resultados do 
Carnaval ficou marcada por polémicas. União 
Recreativo do Kilamba revalidou o título. Em segundo, 
ficou a União Mundo da Ilha, que conta com 13 
vitórias. 43 grupos encheram de luz e cor a nova 
marginal, apesar da chuva que se abateu sobre a cidade 
durante os três dias de desfiles. A marginal foi também 
brindada com a presença do presidente português, 
Marcelo Rebelo de Sousa, que assistiu por cerca de 30 
minutos ao desfile.

d e s f i l e  d a 
maior mani-
festação cul-
tural popular 
de Angola foi 

marcado com a presença de 
Marcelo de Sousa, presidente 
português, que quebrou o proto-
colo ao deslocar-se à nova Mar-
ginal em Luanda, quando saía 
do Aeroporto 4 de Fevereiro, 
antes de seguir para o seu com-
promisso com o Presidente da 
República, João Lourenço, que 
também comemorava mais um 

l Amélia Santos
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aniversário, a 5 de Março. 
Estiveram na marginal 
da praia do Bispo, em 
Luanda, o governador 
Sérgio Luther Rescova, 
o director nacional da 
cultura, Euclides da 
Lomba, a ministra da 
Educação, Maria Cân-
dida Teixeira, entre 
outras entidades liga-
das à cultura, desporto 
e política.

A nova marginal 
viu desfilar 43 gru-
pos entre as classes A, 
B e Infantil. Os resulta-
dos foram conhecidos na 
quarta-feira, na Laasp – ex-

A União Recreativa 
Kilamba ficou 

também com o prémio 
da canção com o título 

‘Angola e os seus 
ancestrais’, cantada e 

interpretada por Dom 
Caetano.
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Poly Rocha, 
comandante grupo 
união recreativo
do kilamba
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O grupo teatral Horizonte Njinga Mbande apresenta o ‘Tribunal 
dos sonhos’, de 8 a 10 de Março, no auditória Njinga Mbande, 
em Luanda. A peça retrata realidades em determinadas zonas 
de Angola, em que os laços matrimoniais são mais evidentes. 
Bilhetes a 2.000 kwanzas. Sexta-feira, às 20h30. Sábado e 
domingo, em duas sessões, às 19h45 e às 21h30. 
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-Liga Africana. A divulgação 
ficou marcada por lágrimas de 
alegria, choros, suspense por 
parte do júri, que, por instante, 
não sabia por onde andavam os 
pontos do grupo vencedor, o 
que causou um alvoroço entre 
os membros dos grupos carna-
valescos presentes, acusando-os 
mesmo de terem “manipulado” 
os resultados. 

Mas como o vencedor tinha 
de ser anunciado, com ou sem 
manipulações, eis que a União 
Recreativo do Kilamba viu o 
seu nome, mais uma vez, no 
pódio dos vencedores, com 
912 pontos, na classe A, reva-
lidando o título conquistado 
no ano passado.

Na Nova Marginal, a União 
Recreativo do Kilamba apre-
sentou um retrato do processo 
da escravatura do país. Ao som 
do semba, na voz de Dom Cae-
tano, elucidou o público sobre 
os ganhos com o alcance da 
independência nacional, com 
o romper das correntes e retra-
tando os nossos ancestrais 
como Njinga Mbade, Ekuiki II, 
Rei Mandume Ya Ndemofayo, 
Deolinda Rodrigues, Kiluanje, 
Kimpa Vita, sobre o que estes 
fizeram em prol da revolução 
e liberdade social. 

A União Recreativo do 
Kilamba ficou também com o 
prémio da canção com o título 
‘Angola e os seus ancestrais’, 
cantada e interpretada por 
Dom Caetano.

CONTESTAÇÃO 
DE RESULTADOS 
Os resultados do Carnaval de 
Luanda, na classe A, foram 
contestados pelos responsá-
veis dos grupos, que acusam os 
júris de manipularem os resul-
tados e dando lugar a grupos 
que trazem o carnaval brasi-
leiro a Angola.

Representantes do União 
Kiela, União 54, 10 de Dezem-
bro, entre outros, presentes 
na cerimónia de divulgação 
dos resultados, apontam par-
cialidade na acção dos mem-

Vencedores e vencidos

Classe A
1 - União Recreativo Kilamba 
2 - União Mundo da Ilha 
3 - União Nzinga Mbande 
4 - União Kiela
5 - União 10 de Dezembro.

Classe B
1 - União 17 de Setembro 
2 - União Domant 
3 - União Café de Angola 
4 - União Amazonas do Prenda 
5 - União Kazukuta Sambizanga. 

Classe Infantil
1 - Cassules Viveiros Nzinga Mbande, 
2 - Cassules Jovens da Cacimba 
3 - Cassules Sagrada Esperança 
4 - Cassules 10 de Dezembro
5 -  Cassules Mundo da Ilha 

Maravilha dos Santos, 
comandante do União 

Kiela, considera ter 
chegada a altura de 

se rever os critérios de 
escolha dos membros 

do júri e critica e 
acusa-os de “nada 

entenderem das lides 
carnavalescas”.

Fo
to

 S
an

to
s S

am
ue

ss
ec

a

Manuel Sebastião, aconselhou 
ponderação e aos responsáveis 
dos grupos, para que revejam 
os aspectos errados.

TROCA DE LUGARES 
Os cinco primeiros classifica-
dos da classe B adultos, são con-
templados a subir para a classe 
A adultos, na edição do pró-
ximo ano. Entre eles, a União 
17 de Setembro, União Domant, 
União Café de Angola, União 

Amazonas do Prenda e União 
Kazukuta Sambizanga.

Já os dez últimos classifi-
cados da classe A adultos, des-
cem para a classe B, entre eles, 
União Etu Mudieto, União Twa-
fundumuka, União Giza, União 
Nova Geração do Mar, União 
Geração Sagrada, União Jovens 
do Mukuaxi, União Juventude 
do Kapalanga, União Sagrada 
Esperança, União Twabixila e 
União Povo da Samba.

bros do júri. Maravilha dos 
Santos, comandante do União 
Kiela, considera ter chegada a 
altura de a Comissão Provin-
cial do Carnaval de Luanda e 
de a Associação Provincial do 
Carnaval de Luanda (Apro-
cal) rever os critérios dos júris 
e acusa-os de “nada entendem 
das lides carnavalescas”.

No entanto, o coordenador-
-adjunto da Comissão Provin-
cial do Carnaval de Luanda, 

A escritora angolana Maria Eugé-
nia Neto foi homenageada pela 
câmara Municipal de Montalegre, 
cidade da qual é natural.

Maria Eugénia Neto, viúva do 
primeiro Presidente de Angola, 
António Agostinho Neto, recebeu 
das mãos do presidente da Câmara 
Municipal de Montalegre, Trás-os-
-Montes, Orlando Alves, a meda-
lha de ouro da Vila de Montalegre 
com os símbolos locais.

A escritora considerou que 
representa a amizade, reconheci-
mento e aproximação, no âmbito 
da consolidação das relações entre 
Portugal e Angola nas imensas 
áreas de cooperação, com reci-
procidade de vantagens para os 
dois povos.

Avançou que a Fundação Dr. 
António Agostinho Neto tem todo 
o interesse em identificar áreas de 
colaboração cultural, educativa, 
artística ou científica ou de pro-
por a geminação da Vila de Mon-
talegre e da Vila de Caxicane, no 
Município de Icolo e Bengo, onde 
nasceu António Agostinho Neto.
Orlando Alves, presidente da 
Câmara Municipal de Montale-
gre e da Academia de Letras de 
Trás-os-Montes, por seu turno, 
ofereceu livros a Maria Eugé-
nia Neto, que, em retorno, ofer-
tou uma estatueta de madeira do 
pensador, símbolo cultural ango-
lano e diversos livros da FAAN à 
Câmara Municipal e à Biblioteca 
Municipal.

Em Portugal 

Maria 
Eugénia Neto 
homenageada
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LUANDA
 l 8 DE MARÇO
Lançamento do novo álbum de 
Prodígio intitulado ‘Castelos’, na 
Praça da Independência, a partir 
das 8 horas. 

l 8 DE MARÇO 
Ideia Club - Encontro De Empreen-
dedores, no Aparthotel Flamingo, 
a partir das 15 horas. Entradas a 
2.000 kwanzas. 

l 9 DE MARÇO
Lançamento do livro ‘Brio na Moda 
e a Filosofia da Auto-aceitação’ de 
Marleyh Selo, no hotel Skyna, a 
partir das 18h30. 

l 9 DE MARÇO
Nocal Music On 19, na Fortaleza de 
São Miguel, com a animação dos DJ 
Dennis Ferrer, Caiiro, Vibe, Paulo 
Alves, Kapiro, Ruca Moreira e Bruno 
Tuga. A partir das 20 horas. Bilhe-
tes entre 8.000 e 10.000 kwanzas.

l 13 DE MARÇO
‘Show’ Solidário com Gari Sene-
dima e Amigos, na Mediateca de 
Luanda 28 de Agosto, a partir das 
18 horas. 

l 14 DE MARÇO
Concerto Bwé Acústico com 
A’mosiJust a Label ‘Jack Nkanga’, 
na Laasp – ex-Liga Africana, a 
partir das 19 horas. Bilhetes a 
4.000 kwanzas. 

l 15 DE MARÇO
Carlitos Vieira Dias apresenta-se 
no Centro Cultural Português, 
a partir das 19 horas. Ingressos 
a 6.000 kwanzas. 

l DE 15 A 16 DE MARÇO
Moda Luanda, na Tenda da Baía 
de Luanda, a partir das 20 horas. 

l 16 DE MARÇO
Recital ‘Spoken Word’ intitu-
lado ‘Silêncio’, com Fernando 
Carlos, no Elinga Teatro, às 
20 horas. 

l 22 DE MARÇO
Concerto de Ndaka yo Wiñy, no 
Rooftop, a partir das 21 horas. 
Ingressos entre cinco e 10 mil 
kwanzas. 

l 21 DE MARÇO
Noite de humor com Ya Papy, na 
Laasp ex- Liga Africana, conta 

com as participações de Jay 
Oliver, Punchlimero e Mente 
Mágica. Pelas 19 horas. bilhe-
tes a 2.000 kwanzas.

l 29 DE MARÇO
Duetos n’Avenida com Dom 
Kikas e Walter Ananaz, na 
Casa 70, a partir das 21 horas. 

l 29 E 30 DE MARÇO
Sexta temporada do projecto 
‘Show do Mês’ com Selda, no 
hotel Royal Plaza, a partir das 
21 horas. Ingressos a 13.000 
kwanzas. 

l DE 15 A 30 DE MARÇO 
A Al l iance Française de 
Luanda apresenta o Festival 
da Francofonia com concer-
tos, espectáculos e eventos 
gastronómicos.

l 4 DE MAIO
Festival Sons do Atlântico com 
a participação de Anita (Bra-
sil), Liza James (Moçambique), 
Matias Damásio, Noite e Dia, 
Paulo Flores, Halison Paixão 
e outros (Angola), na Baía de 
Luanda, a partir das 18 horas. 

omemora-se, 
a 20 de Março, 
o Dia Inter-
nacional da 
Francofonia 

e, para celebrar a efeméride, a 
Alliance Française de Luanda 
vai realizar, de 15 a 30 deste 
mês, um festival com concer-
tos, espectáculos e eventos gas-
tronómicos, em algumas casas 
de cultura de Luanda. 

Entre os eventos, consta o 
espectáculo ‘Como num livro 
aberto de contos e magia do 
Magicontador’, de Éric Char-
tiot, a 19 de Março, no Cen-
tro de Cultura Brasil – Angola 
(CCBA), a partir das 15 horas. 
A 23, acontece o grande con-
certo da francofonia – Billet 
D’humeur (de França) + Bura-
van (do Ruanda), na União dos 

C

Francofonia
em festa 

De 15 a 30 deste mês  

Escritores Angolanos, às 19 
horas, e contam os apoios da 
Fundação Castel, Air France, 
Total E&P Angola e Dimas-
saba-Delícias de Paris.

A Francofonia, também 
conhecida como Organiza-
ção Internacional da Franco-
fonia (OIF), é o conjunto de 
países que partilham o francês 
fundada em 1970. Tem como 
objectivo promover a língua 
francesa e incentivar a coope-
ração entre os Estados e gover-
nos membros ou observadores 
que a compõem.

Angola conta com 1.102 pro-
fessores franceses e pelo menos 
251.446 pessoas aprendem a 
língua, 2.000 das quais com a 
chancela da Alliance Française.

Lúcia de Almeida 

l 9 DE MARÇO 
Primeiro grande ‘show’ de 
Landrick, no Cine Atlân-
tico, a partir das 20 horas. 

Éric Chartiot,
mágico francês, vai actuar no 

centro de cultura Brasil-Angola.
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Rami Malek em 007
O actor norte-americano Rami Malek 
está na lista dos favoritos dos produ-
tores desde Dezembro e poderá ser o 
novo vilão da saga 007, que tem estreia 
marcada para Abril de 2020. O 25.º 
filme de 007, que ainda não tem 
título, será dirigido pelo cineasta 
norte-americano Cary Joji Fuku-
naga ‘Beasts of No Nation’ e trará 
novamente Daniel Craig como 
o agente secreto James Bond, na 
quinta actuação. 

Um ‘chá’ de 430 
mil dólares 

A duquesa de Sussex Meghan Markle gas-
tou, em Fevereiro, cerca de 430 mil dólares 

para organizar o chá de bebé em Nova Ior-
que, nos EUA. Segundo a revista In Touch 

Weekly, houve várias manifestações contra os 
gastos, incluindo da rainha Isabel II.

Filha de Nsoki 
campeã  

‘Homem lama’ 
premiado 

O jovem Manuel Gonçalves foi o 
grande vencedor da festa de carnaval 
organizada esta semana pelos ‘Bri-
tos’, no Palmeiras Club, em Luanda, 
com a fantasia de ‘Homem Lama’. 
O prémio foi uma viatura da marca 
Fiat, anunciado pelo modelo e apre-
sentador Igor Benza.

A primeira f i lha da 
cantora Nsoki, Kiriana 
Neto, de sete anos, 
sagrou-se campeã afri-
cana de Jiu-jitsu, numa 
competição que se reali-
zou a 2 e 3 de Março, na 
Cidade do Cabo, África 
do Sul. A pequena, filha 
de Nsoki com Iuri Neto, 
é atleta da Iuneto Power 
Gym e pratica a modali-
dade desde os três anos.

Vários cantores nacio-
nais foram convidados a 
fazer parte do maior des-
file de carnaval internacio-
nal, entre os quais o músico 
Paul G e a empresária Car-
mem Moura, que fizeram 
parte da escola de samba 
‘Vai Vai’, com o tema ‘Qui-
lombo do povo sou’. Já Titica 
fez parte do bloco da Pablo 
Vittar, enquanto Kelly Silva 
esteve com a cantora e com-
positora da banda Babado 
Novo, Mari Antunes, em 
Salvador, na Bahia.

Angolanos no 
carnaval do Brasil

Gente
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as redes sociais, proliferam 
piadas, frases feitas, análises, 
apelos religosos, mas também 
desabafos. Muitos. E com his-
tórias de rasgar o coração. Há 

dias, uma mãe contava que o filho estava a ir 
para a escola com apenas um pão molhado em 
óleo. Foi o rastilho para que outras mães reve-
lassem as agruras motivadas pelo aumento do 
desemprego e pelo custo de vida. E ali repete-
-se a palavra “fome”. 

Por isso, estranha-se que o Presidente da 
República assuma, de forma clara, que “não 
existe fome em Angola”, na entrevista que deu 
à RTP. Já não se lhe pede que pare um pouco 
por Luanda, em vez de seguir pelas ruas a alta 
velocidade, e repare como as coisas estão feias. 
Existe fome, sim, no centro da cidade e que se 
agrava nos arredores e nos longínquos e esque-
cidos zangos.

Existe fome em Benguela (terra de João Lou-

renço) nos bairros e em casas que só esperam por 
uma nova chuvada para se desfazerem. Existe 
fome nas áridas províncias do Namibe e Cunene 
e ainda parte da Huíla, Kuando-Kubango, Bié. 
Existe fome, sim, como indicam as estatísticas 
internacionais, que colocam Angola num triste 
95.º lugar entre 119 países analisados.  O World 
Poverty Clock, uma ferramenta ‘online’ finan-
ciada pela Alemanha, indica que Angola, entre 
2016 e 2018, passou de 7,2 milhões de pessoas 
na pobreza extrema para 8,2 milhões. Há mais 
um milhão de pobres, num período em que a 
população cresceu dois milhões.  

Certamente, não existe fome nos condomí-
nios de luxo – só em Luanda são cerca de 200 –, 
mas os assessores de João Lourenço têm obriga-
ção de dar outra informação ao Presidente. Se 
tiverem dificuldades de ver ‘in loco’, têm dados 
internacionais, profusamente divulgados e de 
fácil acesso. 

Sempre tão cáustico com o anterior Governo, 

Cá estamos 
ste é mais um 
e d i tor i a l  de 
esclarecimen-
tos. Quando, 
há sete anos, 

o Nova Gazeta apareceu nas 
ruas do país pela primeira vez, 
antecipámo-nos a explicar o 
seu modelo de negócio. Não 
sendo propriamente obriga-
tório, era um esclarecimento 
necessário pela simples razão 
de que se tratava de um con-
ceito inaugural em Angola. Ao 
longo desse tempo, por vezes 
sem conta, tivemos de recor-
rer ao mesmo exercício. Mais 
do que para combater especula-
ções, fizemo-lo sobretudo pela 
observação de que a ignorância 
quanto aos jornais gratuitos era 
expressiva. De tal ordem que 
até gente que se tinha, à par-
tida, por entendida na matéria 
(incluindo jornalistas) mostrava 
um nível de desconhecimento 
surpreendente.

E

N

Evaristo Mulaza 
Director-Geral

tivas na facturação dos jornais, 
os gratuitos apostam nos espa-
ços de publicidade. Porque, em 
termos comerciais, contam com 
a poderosa argumentação de que 
têm um potencial inigualavel-
mente elevado de levar a men-
sagem ao consumidor, uma vez 

que este não tem o constrangi-
mento da compra do jornal. Em 
teoria, as empresas mais facil-
mente são convencidas a inves-
tir, sobretudo, quando o jornal, 
apesar de gratuito, é reconhecido 
pela qualidade dos conteúdos. 
Em termos resumidos, é esse o 

raciocínio por detrás da gratui-
tidade do Nova Gazeta e de um 
sem número de gratuitos pelo 
mundo fora.

É evidente que, em situa-
ções de crise económica, os jor-
nais sofrem como quaisquer 
negócios. Às vezes até, em pro-
porções diferenciadamente alar-
mantes, pela tendência natural 
das empresas em cortarem no 
investimento em publicidade. 
E, quando isso ocorre, claro, os 
jornais são obrigados a reestru-
turar-se para se manterem vivos. 
Afinal, já se arrastam quase cinco 
anos de cortes sucessivamente 
violentos na publicidade e sem 
que os jornais pudessem ajustar 
preços, ao sabor do descarrila-
mento do kwanza. Não é nada 
além disso que levou à desconti-
nuação temporária da impressão 
do Nova Gazeta que sem man-
tém, entretanto, disponível todas 
as semanas na versão PDF. Con-
tinuamos por cá.

Ando muito decepcionada com 
a população que insiste em 
atravessar a estrada pulando os 
separadores. Crianças, jovens e 
até mesmo anciões parece que 
não têm noção do perigo. A 
estrada de Catete, por exemplo, 
está cheia de pontes pedonais 
que, ao invés de serem usadas 
para a travessia de peões, são 
locais de venda de produtos. 
Vamos ganhar consciência, 
ter mais civismo e ajudar o 
país a crescer. 

Cristina Marisa Carlos, Luanda 

Há fome, sim

Editorial

Opinião Carta ao Director

FALTA DE CIVISMO

Emídio Fernando 
Editor Executivo

João Lourenço perdeu uma oportunidade 
de atirar as culpas para o passado mais 
recente. Mas não. Preferiu usar a táctica 
que foi quase uma bandeira da governa-
ção de José Eduardo dos Santos: a culpa 
de todos os males é da guerra. A tal que 
já terminou há 17 anos. 

Por isso, João Lourenço preferiu que 
a entrevista fosse dada à portuguesa RTP 
e não a angolanos e de uma forma suave. 
As perguntas, mais do que óbvias, estavam 
todas escritas e nem houve engenho, nem 
coragem, de fazer per-
guntas mais, diga-
mos, incómodas.

Quinta-feira 7 de Março 2019

O que dissemos no passado 
e que se mantém, naturalmente, 
válido é simples: tal como acon-
tece um pouco por todo o lado, 
os jornais, assim como as rádios 
e as televisões, têm na publici-
dade a maior fonte de receitas. 
No caso específico angolano e 
dos jornais, há exemplos em 
que as receitas da publicidade 
chegam a cifrar-se acima dos 
95 por cento de toda a factu-
ração anual. Associar à sobre-
vivência dos jornais (claro, de 
qualidade) à venda das baixís-
simas tiragens é, por isso, de 
uma ignorância que só deve-
ria ser permitida a quem não 
tenha qualquer referência sobre 
o negócio nesse universo espe-
cífico. O que, logicamente, não 
deveria ser o caso de jornalistas.

De qualquer forma, esta é uma 
nova oportunidade para escla-
recimentos. A partir do facto 
de que as vendas das tiragens 
são cada vez menos representa-
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sta  sema na o 
carnaval saiu à 
rua... O presi-
dente brasileiro 
(também conhe-

cido como Bozo por causa deste 
tipo de coisa) publicou a pro-
pósito um vídeo algo porno-
gráfico na sua página online... 
Por sua vez, o presidente ame-
ricano assinou um despacho 
que liberta a inteligência e a 
segurança de tornarem públi-
cos os números de mortes civis 
aquando de um ataque aéreo 
que os EUA levem a cabo nou-
tro país – bar aberto. Tornou-se 
‘meme’  a tirada do presidente 
filipino sobre os padres católi-
cos em que lhes ofende as mães 
e acusa a homossexualidade (a 
igreja católica é crítica da sua 
guerra contra a droga que já 
matou pelo menos cinco mil 
pessoas). Enquanto tudo isto, 
a Venezuela continua refém da 
luta entre o presidente eleito pelo 
povo nas urnas e o indicado 
pelas potências estrangeiras.

Por cá, o PR fez anos e foi 
mais um ano de alívio daque-
les disparates a que assistíamos 
aquando do aniversário do teu 
antecessor. 

Não se viram festas bajules-
cas, maratonas entorpecedoras, 
e fora a ocasional referência 
online, os telejornais não foram 
tomados pelo cortejo da febre da 
competição quem bajula mais e 
primeiro que se via no passado. 

Eleger a bajulação como alvo 
de combate não foi senão uma 
jogada de mestre de xadrez do 
nosso PR. É hilário ver tanto 
baju inveterado, habituado a 
décadas de bajulação e a nem 
conceber outro modo de vida, 
a contorcer-se para encontrar 
formas de bajular sem parecer 
bajulador. A solução que mui-
tos encontraram para bajular 
sem parecer bajulador é atirar 
pedras a José Eduardo dos San-

E

Geralda Embaló 
Directora-Geral
Adjunta

tos e sua prole, agora, a raiz de 
todos os males. Receita fácil. 
No entanto, escapam sempre 
os ‘coragem, meu presidente’ e 
afins porque é evidentemente 
penoso para muitos mudar 
hábitos tão inveterados e ten-
tar contrariar o que já se tornou 
natureza do indivíduo.

Igualmente contranatura 
foi talvez a excessiva amisto-
sidade de JLO para com o pre-
sidente português, Marcelo 
Rebelo de Sousa. Isto porque, 
vale lembrar, que da última vez 
que esteve em Luanda, (aliás, 
o único chefe de Estado oci-
dental com presença no dia em 
que JES passou a batuta a JLO), 
foi ligeiramente distratado por 
causa do ‘irritante’ nas relações 
entre os dois países. Distratado 
não pelo povo, que esse parece 
cada vez mais fã desse jeito de 
ser todo ele abraços, ‘selfies’ e 
beijinhos do PR português, mas 
por JLO, que, durante o dis-
curso de posse, fez questão de 
apontar os amigos mais distan-
tes e ignorar Portugal e o seu 
representante. É verdade que 
esse feitio efusivo, simpático 
e amistoso que é marca regis-
tada do ‘tio Celito’ conquista, 
e, sabemos todos, que a mesma 
contrasta bastante com a do 
nosso PR tão frequentemente 
com cara de poucos amigos, 
mas o contraste no trato foi tão 
grande quase como o contraste 
do tratamento agora ao ex-rei 
sol... De resto, e voltando à ‘cara 
de poucos amigos’, os proble-
mas do país certamente justi-
ficam algum peso de feições.

Fome, malnutrição ou o que 
quer que se queira chamar ao 
estômago cronicamente vazio, 
os números, ainda que parcos, 
estão à vista de todos. Três em 
cada 10 angolanos passam fome, 
e quer me parecer que lhes faça 
pouca diferença o uso ou não 
de eufemismos para descrever 

a fome que sentem. Três mil e 
quinhentas crianças morreram 
de fome ou malnutrição no ano 
passado e para elas o uso de 
um conceito ou de outro não 
muda absolutamente nada no 
seu desfecho. Esperemos que 
o PR não perca a vontade de 
andar pelo país a ver com os 
seus próprios olhos e que não 
se habitue (como fez o ‘raiz de 
todos os males’) a confiar na 
realidade ‘cor de rosa esconde 
fome’ que quem o cerca vai 
tendo cada vez mais incentivo 
para pintar porque é preciso 
mostrar trabalho. 

A propósito de trabalho, que 
cada vez mais vai faltando pelo 
país, não podia esta semana, 
deixar de pedir que nos dei-
xem fazer o nosso. O NG que, 
como quase todas as empresas 
neste momento, atravessa um 
período de crise financeira, con-
tinua a ser vítima dos ataques 
de um número surpreendente 
de jornalistas e quase jornalis-
tas e afins, que rejubilam em 
vista da mera possibilidade de 
fecho deste seu companheiro 
das quintas-feiras. Pergunto-
-me o que ganhariam com o 
fecho deste jornal... Aproveito 
para neste espaço agradecer e 
felicitar a resiliência, o espí-
rito de missão e a tenacidade 
da grande maioria que perfaz 
a equipa desta casa, dos jovens 
que a tornam na força social 
positiva que é hoje e que no 
limite das suas possibilidades, 
querido leitor, vai continuar a 
informar com isenção, serie-
dade e respeito comprometido 
com os valores éticos e deon-
tológicos que sempre nos nor-
tearam. E agora pergunto eu, 
quem ganharia com o fim des-
tes jornais? E que motivações 
tem para isso? 

É verdade que é carnaval e 
que ninguém deve levar a mal, 
mas francamente é feio...

Opinião
Agora pergunto eu...

Frases
João Lourenço, 

Presidente da República
“Vamos dançar o carnaval! É 
folia! Com paz, alegria, todos 
irmanados, enchamos as ruas 

com canções e danças que 
exaltem as nossas tradições! 
Desejo a todos um carnaval 
divertido. Estamos juntos.”

Instagram 

Welwitschea dos Santos, deputada
“O PR só deixou claro 

numa das suas respostas 
ao jornalista da RTP que, 

aos olhos dele, somos todos 
apenas filhos de JES. Então 

a base das suas acções 
foi a filiação, se não teria 

distinguido a deputada dos 
demais cidadãos citados, 
como manda o protocolo.

Lamentável essa 
pessoalização da política e do 
exército do poder no Estado.” 

Instagram 

Adriano Mixinge, escritor 
“É muito agradável chegar 
a uma nova cidade-satélite, 
vulgo “centralidade”, destas 
que estão nos arredores das 

mais antigas cidades do 
nosso país e, por exemplo, 
encontrar uma rua, um 

instituto e ou um hospital 
com um nome que dignifica 

a memória de algum rei 
e ou rainha de um grupo 
etnolinguístico angolano, 
com o nome de algum dos 

muitos heróis da gesta pela 
independência ou com o 

nome de um nacionalista, 
de um escritor ou de uma 

personalidade da vida social, 
política e económica da 

história recente de Angola.”
Jornal de Angola

João de Matos, secretário da FNLA
“Os militantes da FNLA 
devem trabalhar com o 

espírito de amor para vencer 
os obstáculos dos adversários 

políticos e continuarem 
missões de conservação da 
independência e da paz.”

Angop
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“OPORTUNIDADES DE
INVESTIMENTO NO NAMIBE”

O Governo Provincial do Namibe organiza o 2.º Fórum 
“Oportunidades de Investimento no Namibe, face aos Desa-

fios da Diversificação Económica”. 

Enquadrado nas comemorações das ‘Festas do 
Mar”, o certame, direccionado a empresários, 
investidores e a interessados em geral, será uma 
oportunidade ímpar para o conhecimento das 
potencialidades existentes na província e da 
abertura das autoridades angolanas ao inves-
timento, face aos desafios do crescimento e do 
desenvolvimento económico e social.

2.º FÓRUM

Academia de Pescas e Ciências do Mar NAMIBE-ANGOLA

244 923 768411 / 923 156812            geral.forumnamibe@gmail.com  

Parceiros: Patrocínio:

23 de Março de 2019
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